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Plataforma dels forns, fàbrica del ciment Sanson 

Casa Central: BARCELONA, Diputació, 239 
Telèfons: 3907 A. y 3047 A. 

C i m e n t P ò r t l a n d 

S A N S O N 
Insubstituïble pera obres deformigó 

C i m e n t p u z o i à n i c 

V O L C A N 
Especial per a obres mar í t imes 

La Auxiliar de la 

Construcclón, s. a . 

Sucursal: MADRID, Plaça de Canalejas, 6 
T e l è f o n : 2 7 4 2 M . 

C O D I : A . 6 

D I R E C C I Ó T E I _ E < 3 « A F - | C A , T E 

C . B .* E D I C I Ó 

R Ò IM I C A I C A f = > O R T l _ A r v J D 

Nu ex deixin enganyar 
1 e-lglr sempre aquesta 

marca 1 nom 
R R I . L B S A (recUlrat-) B E L L E S A 

P A R Í S I BERLÍN 
G r a n P r i x 

et M é d a l l l e s d'Or 

Depilatori Bellesa T é fama mundia l per é s s e r 
l ' ú n i c inofensiu i que fa des­

a p a r è i x e r a f aett el borrissol de la cara, braços, elc, ex t i rpan t 
l ' a r re l sense molès t i a per al cutis. L ' ú n i c que ha obt ingut 
el Gran Premi. 

Loció Bellesa ES EL SECRET DE LA DONA I DE L HOME PKR 
A RKJOVKNIII EL SEU c i m s . Especialment 

preparada i de gran poder recodegut per a fer d e s a p a r è i ­
x e r les arrugues, grans, barbs, aspereses, etc. D ó n a fermesa 
i desenrotl lament als pits de la dooa. Absolu tament inofensiva. 

T í t l t l i r ü W i t l t P F '!asta una s0'a apI>CÍ,<:ió per a que desapa-
l l l l l U i a n i l l l C l r e i x i n les canes. Serveix per al cabell,barba, 

o b igo t i . D ó n a matisos perfectament naturals i inalterables. Dema­
nin-) a negra, castany-obscur, castany natural, castany clar, ros. Es la 
mil lo r , m é s p r à c t i c a i m é s e c o n ò m i c a . 

Peliíer Bellesa Vigori tza el cabell i c l fa r e n à i x e r als calbs, 
pe r rebel que sigui la ca lv íc ie . 

Almendrolina Bellesa ES LA REIKA DB LES CRE-

HBS. U n sol pot rejove­

ne ix i embelleix el cutis d'una manera admirable. Comple ­

tament inofensiva. La dona jove rea lça i conserva sa 

formosura i la dona d'edat recobra l ' imper i de la bellesa. 

F in í s s im per fum. 

E . i i d e a i Rham Bellesa p o r a canea p 
A BASE DE NOGUER. Basten unes gotes duran t sis dies per~a s 

que desapareixin les canes, tornant-les a son p r i m i t i u color amb s 

e x t r a o r d i n à r i a p e r f e c c i ó . Usanl-lo una o ducs vegades per setmana, p 

s'eviten els cabells blancs, p u i x sens tenyir - los els hi d ó n a color i 1 

vida. Es inofensiu fins per als lierp'etics. N o taca, no embruta, n i g 

engrassa. S'usa de la mateixa manera que el Rom-quina . 

Polvos Bellesa De qual i ta t superfina i els m é s g 

adherents al cut is . 

I D B V E N D A ; A les p r i n c i p a l s P e r f u m e r i e s , D r o g u e r i e s i F a r m à c i e s d ' K s p a n y a , A m è r i c a i P o r t u g a l . — Deposi-
I taris: A B u e n o s A i r e s , D . L l u í s R a d i a , c a r r e r B e r n a r d o I r i g o y e n , 2 6 3 . — A l ' H a v a n a , D . E n r i c T a y à , c a r r e r D r a g o n e s , 9 2 , 

m T e l è f o n A - 3 1 8 6 . — A P a n a m à , D , P e r e P u j o l à s , « F a r m à c i a E s p a n o l a » . — A M è x i c , D . J e s ú s R o d r í g u e z , A c a d è m i a , 35 

Fabricants: A r g e n t e G e r m a n s , B A D A L O N A 



A. JAUMA 
L E N C E R I A 

D E L U X E 

T R O U S S E A U X 

B A R C E L O N A 

CARRER BOTERS, 2 
(Plaça Cucarulla) 

T E L È F O N 3 3 7 6 A. 
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MARROQUINERIA VIENESA 

Fàbrica d'Articles de Pell 

R e n é Llanas 
S a l m e r o n , 5 7 

T A R Q E T E R S - B I T L L E T E R S 
C A R T E R E S DE VIATJANT 

ULTIMES NOVETTAS EN 
BOSSES DE SENYORA 

V e n d e s a l d e t a l l 

E x p o r t a c i ó a p r o v í n c i e s 

Joan Matemala Flofats 
E S C U L T O R 

O t e r e i x a v o s t è c l s e u e s t u d i - t a l l e r 

C a r r e r ^ l a l l o r c a . 0 8 2 B a r c e l o n a 

0 

R. del Centre, 33 i Passatge Bacardí, 2 :-: Barcelona 
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D E M A R I A N T K E N S 
VIIJAFR ANCA D E I , P K N K D É S 

I.ES AUTÈNTIQUES COQUES FINES DE VILAFRANCA 

7"-' ll33t a 

l.íl limques i ventables T ' l ' L E S , TORPEOKS At Santa Coloma, són lea dc U 
casa lundada l'anv IHQ̂  jier en 

F R A N C E S C T R I A S 
TOT LO DEMÉS SÓN IMITACIONS 

Ctrrtr d . Vall (doianl CEtgUsit) - />«/»» 7 ( «lama J i Farnis 
Igui els tt'toU i cerlificals que ho acrediten K«lan a disposició de qu 

Fàbrica d'Ametlles d'Arenys Fàbrica de Xocolates 

Casimir Fernàndez de la Vega 
SUCCESSOR DK FERRAN 

R I K R A . 4 1 A R H X T S D E M A R 
PROVEÏDOR DE LA R E I A L CASA 

E l millor substitutiu del 
X a m p a n y . 
T A R R A G O I M A 

Dlpòalt • Barcelona* 
DIPUTACIÓ, 5 5 

DEMANEU 

A N I S I N F E R N A L 
E L PITJOR DEL MON M. S R R R A - I . L E I D A 

X o c o l a t a T O R N É 
A L I M E N T A M O L T B É 

F à b r i c a i DespHtz: Baix de S a n t Pere, 44-BARCELONA 

Sucu r sa l de l a 

Sonetat AnòDia de Drogueiía "VIOU-RIBAS" 
F 9 A I V 1 B I _ A D E S A M X J O S E P . 2 3 

Formatges-Mantegues - Conserves de les m i l l o r s p r o c e d è n c i e s 

fícflsdsííO ^ r a n l i c o r M a l l o r q u í 

F . F u s l c r M o l í n a s 

( S A N T A M A R G A R I D A ) 

HI mi l lor <bocadillo> per a l 'aperitlu són els 

P A L I L · L O S T R O P I C A L S 
D E V E N D A E N C A F È S [ B A R S 

L I C O R C A L I SA Y 
Arenys de Alar 

L L I B R E R I A C A T A L O N I A 
AUTOR TÍTUL PÀG. 

l̂ naHi Domcnech l-.i Teca 
[fU»Í Domènech Llaminadures 
\ Ari de ben menjat 
CaalU L a cuina catalana 
X Classe» de cuina popular 3»« 

ï — 
1,50 

K. Dâ ouret 

F. D iRourel 

Pelite Bnoyolopédle du Restauratcur I 
(Abrégé dc onlalnc) 255 
Petlle Bncjclopédle du Restauratcur l i 
(600 reoeltca de bolssona de bar) IÚI ,̂60 

olis Mitres Uibrrs «D francri i c^siellà de venda a la L L I B R B R I A C A T A L O N I A . Playa de Catalunya. 17 

M a g t M a j r i f i d 

YAL·LS 

HIDROLITINES Dr. GRAU 
I N C O M P A R A B L E A I G U A D E T A U L A 

A C O N D 1 C I O N A -
D E S LES D O T Z E 
I Ï O S S E T E S DINS 
D ' U N B O N I C VAS 
D E C R I S T A L L 



R O M B A C A R D Í 
F A B R I C A 

D E 

M O B L E S 

A. F O R M O N S 
S A L M E R O N , 102 

Compri vostè directament al 
constructor'i estalviarà ei 40 

ACADÈMIA FARGA 
C L A S S E S D E C O l M J L j r s j T I tM S X R U (VI K r > J T A l _ 

L_ I C O rsl S P» A « T l C U l _ A R S D O (VI I C I l _ I 

S O L F E I G - P I A N O - V I O L O N C E L 
C A N T - G U I T A R R A - C O M P O S I C I Ó 

R a m b l a d e C a t a l u n y a , 1 1 4 

P E R A A P R I M A R - S E ! . . . 

Utilitzi t-osíra cíniu-
ra SYRENE en cant-
sú -Pur Pari», Im­
pregnada de subs­
tàncies radioactives, 
que fan fondre ràpi­
dament les grasses 
subcutànies en se 
cap règim Procedi­
ment extern, no oca­
siona cap molésti- , 
ja que acciona du­
rant les dormidrs. 
Demani fullet, ad-
jnntant segell de 0'35 

cèntims a 

In·tltuí Ortopèdic. Sabaté 
I Alemany. Canadà. 7 

B A R C E L O N A 

A P O P L E X I A 
i F K R I D U R A i 

Usant l'acretlitat remei vegeul 
ANT1APOPLÉTIC BERDAGUER 
desapareixen ràpidament els sinto­
nies: formiguetx, dolor al cap, rampa, 
rodaments de cap, manca del tacte i 
de la memòria, dificultat en parlar, 
zurazeigs, son freqüent, sufocacions 
etcètera.; la sang es depura i la seva 
circulació és perfecta, la qual evita 
l'atac. Aconseguirà restablir-se qui 
n'hagi sofert. Milers de curacionsl 

Venda ea Farmàcies, Centres 
tf'Específics i Drogueries 

Pro·'iHTClc* gratis a J. tïonxàle/ Núnr/ 

Lattoratori: 
Sepúlveda. 172. p r a l ~ BAfiCPXOSA 

D E P I L A T O R I J O V I N C E L A 
Destrueix el pèl radicalment 
Cada vol ia que s'aplica d i smi ­
nue ix c l l>i)rrissol superant a la 
d e p i l a c i ó r l è c t r i c a en el n ú m e ­
ro de p è l s d e s t r u ï t s . 
De venda per t o t a r r e u : i 
6 ptea. en polvo i a 12 ptex. 
en l í q u i d . Aquest ú l t im é s de 
m é s fàcil ap l i cac ió i e s t à i n d i ­
cat especialment per a ex t i rpa r 
grans extensions de borr issol . 

Fabru I. B E L L V E . Apart 808. B A R C E L O N A . 

M a r s a l , Mart ín i C . S . en C . 

A R C H S , 5 
( P L A Q A S A N T A A N N A ) FERRETERIA A R T I C L E S D E C U I N A 

NEVERES I GELADORES 
PANYS l C A N D A D O S SEGURETAT 

C A L Ç A T D E L U X E ! 

Josep Says 
Casa fundada en 1850 

Rambla del Centre, 9 B A R C E L O N A 

PARA LASTClCKS 

i í i » o / » * . i i . w t ! Ü 

U CREMA " 

Braos Ms: 1915.1919 y 1921 

S'emblanqueix el cutis 
i s'eliminen les pigues 

amb l 'empleu de 

C R E M A 

nin mou 
De venda: A totes les bones perfumeries 

ULLS DE POLL <J A M A I K N P A X I R E i J S I P R O V E U 
C A L · L · I C I D A C E R C A V I N S 

O C V E N O A E N F" A R Nd A C i E S l D R O G U E R I E S Dipòsit: FARMÀCIA C E R C A V I N S , Carrer de la UnW, 6 



C A S A L L O R E N S 
Fàbrica de Moneders, Carteres, Cigarreres, Marcs, Vades, etcètera 

Darreres novetats de París i Viena 

Especialitat en els encàrrecs 

VALENCIÀ, 213 Telèfon 771 G. BARCELONA 



CAPDEVILA I GRAU 
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M a k - J o n g 

•MCMICIS especials 

1)5 p t e s . 

CANUDA, JJ 

Ohjectes 
d e V o r i 

CONEIXEU E L SISTEMA 

i \ I L F I S K ? 

fe Ramon Sunver 

/ 

l 

J o i e i 

Casa Fundada l'any 1836 

Granvia, 660 Telèfon 831 S. P. 

B A R C E L O N A 

Vostè vol 
q u e l a s e v a s o p a s i g u i f o r t a i s a ­

b o r o s a , v e r i t a t ? A i x ò h o o b t i n d r à 

a m b p o c s d i n e r s i d e l a m a n e r a m é s 

s e n z i l l a , a g r e g a n t a b a n s d e s e r v i r -

l a , p e r c a d a l i t r e , 1 0 2 « c u b i t o s » d e 

PrOTia una Ttgarla! 

E l C a l d o M A G G I e n « C u b i t o s » 
e s v e n e n q u a s i t o t e s l e s t e n d e s 

d ' u l t r a m a r i n s i d e c o m e s t i b l e s a l 

p r e u d e 1 0 c è n t i m s p e r . « c u b i t p » . 

E s í i u I í m c i i I í -

blement t ' ú n í c 
s i s t e m a s e g u r 
per l l iurar les 
c a t i f e s , tapis­
s o s , e o r t í n a l -
j j - e s , e t c è t e r a , 
d e l g r e u p e ­
r i l l d ' a n i a r - s e 

E L M I L L O R I E L M É S E C O N Ò M I C 

K a j . H a n i i - T i a n a 
B A R C E L O N A 



G U A N T 5 
D E 

5 E D A «or 

t i n e s m a n s e n g u a n t a -

d e s i n d i q u e n s e m p r e u n e s 

m a n s s e n y o r e s , p e r ò c a l 

s a b e r e s c o l l i r , p u i x n o s e r a n 

s u p r e m a m e n t e l e g a n t s l e s m a n s 

Q u e n o p o r t i n u n s g u a n t s p r ò p i a m e n t a l a m o d a , 

61s g u a n t s " " K a y s e r " s ó n e l s p r e d i l e c t e s d e l e s d a m e s a r i s t o c r à t i q u e s , 

• R e u n e i x e n t o t s e l s a t r a c t i u s d e b o n g u s t , e l e g à n c i a i Q u a l i t a t , S ó n 

p e r f e c t e s d e g r à c i a , d e f o r m o s u r a i d e b o n a c o n f e c c i ó , 

£ e s n o v e t a t s d e l a p r e s e n t t e m p o r a d a e s t a n e n v e n d a e n e l s e s t a b l y n e n t s s e g ü e n t s : 

SI Siglo, Rambla Sstudis, 5. Vda. de p . Kanos, C. de Santa Anna, 27.— Vda. Bonal, 'Jaume 1, 9.— Vda. de 
Trancesc Sanches. Rbla. Sstudis, 2.—Rosa Tluguet, Plaça Sta. Anna. 1.-Magdalena Sitges, Rbla. Centre, 7 — 
Vda. Gonçal Cornellà, Cardenal Casanyes, lO. "Josep Aragonès, Socjueria, 16. — TV Vilardell de Vma, 
Pelai, 52. -Tills de 1. Mas Aixc\à, passeig de Gràcia, 65, bis. 

Fabricat per En Julius Kayscr & C.-, 353 Foarth A v . — N E W Y O R K 
Agents a Espanya: B. Puigdengolas. Stat. Lda , Ansiaa March, 50—Barcelona 
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Portada, per /oan Llimona. Pàgwa 
Gertrude Olmsted, artista de cinema 492 
Panorama, per C. 5 493-494-495 
Una conversa amb En Puig i Ferreter, per M. F. 496-497 
Lletra de Paris, per Adolf Falgairolle 499 
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Els tapissos de la Seu de Tarragona, per Frederic Cuyàs. 508-509-510 
Mal d'amor, per Claude Gerd (Trad. Rellatila) 511 
La pintura mural de Joan Llimona, per Joan Sacs 512 
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G E R I R U D E O L M S J E D 
Aquesta artista de l'escena muda, fou liescoberta com Coriune Griffilh i moltes altres, en un concurs 
de bellesa. Ha pertangut a la ^Universal» i a la «Fox». Avu i forma p a r í de la «Metro Goldzvin». 



ABRIL 1916 

P A N O R A M A 
R a f a e l B 

p i n t o r 

e n e t 

Julcs Romains. dibuix dc P. E . Bccsl 

E l s egregis amics J e J o a n K s t e l r i c k 

QUINS amics, els del director de la Fun­
dació «Bernat Mctgel» N'hi ha que s ó n 

morts temps ha; i n'hi ha que encara s ó n en 
el fort de la 'ida; n'hi ha d'aquest 
país i n'hi ha d'altres p a ï s o s . Tots, 
tanmateix, s ó n gent de primerissima 
qualitat, i aquesta feliç circumsiància 
els dóna una germanor niés preciosa 
que la de la consanguinitat o la de la 
contemporaneïtat . 

t n la col· lecció d'assaigs que acaba 
de publicar sota el tíiol Entre la vida 
i els llibres, ve ïnegen, efectivament, els 
homes de les més diverses condicions 
i procedències . Hi trobeu Giacomo 
Lcopardi, el tendre i dissortat poeta, 
amb la seva amarguesa divina i el seu 
pessimisme ambrosiac, amb el seu cos 
feble i estrafet, amb els seus enamora­
ments i les seves desfallcnces. Hi tro­
beu el nostre Maragall, I optimista, el 
panteista cristià, el poeta de VExcel-
sior i de La Vaca Cega. Hi veïneja el 
dinamarques Sòreu Kierkegard, l'om­
brívol recercador de Déu, el tràgic dc 
l'existència humana, amb Charloun 
Rieu, cl poeta pagès o el pagès poeta, 
que canta sota el sol provençal la joia 
de les feines rúst iques i dc la vida sim­
ple. Al costat dc Conrad, cl gran no­
vel·lista po lonès , aclimatat a Anglaterra 
i adaptat a la llengua anglesa, consa­
grat per totes les nacions, topeu amb la 
fina silueta enigmàtica de Julcs Ro-
mains, el poeta unanimista, l'autor de 
Knock o el Triomf de la Medicina, enca­
ra cn plena lluita per revelar-se i per 
imposar-se... D'aquesta reunió dc per­
sonatges heterogenis, l'Estelrich cn fa 
una assemblea harmoniosa i picaiil. 

c r í t i c 

o fa gaire temps, a 
pretext del centeuari 

del pintor David que can­
vià d'opinions polít iques 
amb una lleugeresa admi­
rable. E n Josep Pla, escri­
via un pamflet contra els 
artistes en general. E l s 
carregava amb totes les 
culpes que poden néixer 
de la vanitat exacerbada: 
l'egoisme, l'enveja, la ver­
satilitat, la pedanteria... 
Venia a suposar que tot 
aquell qui té un pinzell o 
un cisell als dits, va adale-
rat a la recerca del senyor 
que li pot comprar pintu­
ra o escultura, sense que 
es preocupí de res mes. 

Cert que no falten exem­
ples — nombrosos i tot — 
que permeten de sostenir 
aquesta tesi. Per tot hi ha 
artistes d'una insolvència 
moral extraordinària. E l 
fet dc conrear una disci­
plina que no té cap con­
tacte necessari amb la 

ètica, ni amb la filosofia, col·loca 
ta en millor s i tuació que l'escriptor per gi­
rar-se d'esquena a les convencions socials 
o per aprofitar-se'n barroerament. No obs­
tant, sols qui vulgui adoptar els tons abso-

Charloun 
poela pro 

1 artis-

R U u , 
Tcuçal rtfts de P. Kual de Marsella 

Sòren Kierkegard. cl cèlebre pensador diaamarquès 

luts del pamflet pot predicar de tot un esta­
ment un vici o una virtut determinat. Entre 
els artistes, com entre els advocats o els 
metges, hi ha diversitat de sentiments i de 
conductes. E l plec professional no és mai 

prou profund per ornar a tota la classe 
d'una psicologia completament unifor­
me. Generalitats dc banda, si algun dels 
nostres pintors comunica tot seguit una 
s e n s a c i ó de puresa i d'honorabilitat, 
aquest és el pintor Rafael Benet. Les 
seves teles parlen prou alt dc la cohe­
rència del seu temperament; hom no té 
sentits per adonar-se'n? 

Llavors que llegeixi les crítiques que 
fa sobre les planes de La Veu i veurà 
fins a quin punt E n Benet realitza el 
miracle de comprendre i explicar totes 
Ics tendències art íst iques, àdhuc les 
més oposades a la seva, amb quina alta 
llibertat dedica el blasme i amb quina 
digna cordialitat consagra l'elogi. 

Rafael Benet és el pintor de la llum. 
Totes les seves Jacultats han madurat 
amb el curs dei temps; la facultat de 
copsar la claror amb els seus pinzells 
li ha estat concedida íntegrament des 
dc la primeria. Entre els quadros seus 
que figuren al Museu de Barcelona, hi 
ha aquell ruixat inoblidable en que ca­
da línia d aigua és una sageta de llum. 

Benet és jove — jove cn la vida ordi­
nària, í més jove encara cn la vida de 
l'art. Ni la seva tècnica, ni la seva sen­
sibilitat coneixen la calma dc les solu­
cions; una i altra s ó n en plena inquie­
tud, cn àrida recerca. Les obres que 
presenta en la seva e x p o s i c i ó actual, 
s ó n a una gran distància de les que 
presentà fa dos anys. E s sempre, i cada 
cop amb més intensitat, un artista se­
riós que amb la mateixa gravetat s'aca-
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ra amb una natura viva que 
air.b una natura morta—hi ha 
alguna cosa morta per als ulls 
vivificants de l'art? La seva pin­
tura sembla tendir, com la del 
mestre francès Denain, a una 
mena de modelat, que no exclou 
gens la fermesa. En els seus 
paisatges d'ara, les soques dels 
arbres, les muntanyoles, els ma­
tolls, les bardisses, tenen una 
qualitat gairebé escultòrica i 
apareixen ordenats amb auste­
ritat... Són tristos o melangio-
sos? Oh, res d'això. Sobre l'aus­
teritat de les formes, el color i la 
llum saben fer néixer una joia 
profunda, religiosa i tot. 

Es impossible de predir fins a 
quin grau de plenitud arribarà 
l'art d'aquest pintor; les òrbites 
humanes mai no són calculables 
com les òrbites dels astres. Però 
qualsevulga que sia el grau en 
que la seva ascensió hagi d'es­
tabilitzar-se, un hom pot tenir la seguretat 
que morirà havent jugat sempre net. 

R a m o n e r e 2 A v a l 

TENIM — no un — sinó dos pretextos per 
parlar d'aquest escriptor espanyol: la 

publicació de la seva novel·la Tigre Juan i 
el retrat que li acaba de dibuixar el nostre 
amic Ferran Callicó. 

Ayala ocupa un lloe de primer rengle en 
la moderna literatura hispànica. Però dis­
sortadament per a ell, i sobretot per al 
públic, no gaudeix d'una fama a l'altura 
dels seus mèrits. Mentre els diaris de gran 
circulació i les il·lustracions de Madrid, on 
alterna l 'anècdota cortesana més fútil amb 
el crim muntanyenc més esgarrifós, passen 
anys sencers sense dedicar-li un mot; men­
tre aquests mateixos «òrgans de cultura» 
eleven als cims al «Caballero Audaz» o 
a qualsevol altre cultivador de l'art porno­
gràfic, el nom d'Ayala ha d'esperar la con­
sagració de les revistes franceses, angleses 
i americanes. 

A tot arreu, l'art de fina qualitat té una 
clientela més reduïda que l'art histriònic. 
Però enlloc d'Europa la desproporció és 

Bl poeta Leopardl en el llit de mort 

Ramon Pérez de Ayala, dibuix de Ferran Callicó 

D'ACI I D'ALLA 

tan forta com en la massa es­
panyola. La majoria dels es­
criptors substantius no hi deixen 
cap rastre, a penes el ressò de 
llurs noms. Això no és altra cosa 
que un símptoma de la malaltia 
secular que pateix aquest país; 
malaltia greu, de guariment difí­
cil. El nucli de la raça que l'ha­
bita sembla ésser constituït per 
una gent singularment dura de 
cor. Concep la passió roent, 
però no la tendresa. Sap riure 
a grans riallades, o plorar a 
grans sauglots, però ignoia el 
somrís en que intel·ligència i 
sensibilitat es confonen. 

No és estrany, doncs, que les 
clares vegades que alguns crí­
tics indígenes s'han ocupat de 
l'obra del poeta i novel·lista Pé­
rez de Ayala hagin cuitat a re­
marcar que l i mancava senti­
ment, que era fred com el glaç, 
nu com el marbre. 

Ah, Déu meu, quanta gent hi ha entesta­
da a prendre la temperatura humana amb 
termòmetres de caldera de vapor i a pesar 
l'emoció amb les bàscules de l'estació o del 
port! 

El novel·lista Ayala té un punt de tendre­
sa que l i ha donat la seva naixensa asturia-
sa i la fortuna d'haver escoltat un llenguat­
ge més dolç i lligat que el del centre de la 
Península. 

Posats a classificar J'art d'Ayala, seguint 
una indicació recent de Thibaudet, diríem 
que en la seva darrera novel·la, com en les 
anteriors, ens apar un novel·lista crític 
més que un novel·lista creador. Això no 
vol dir res respecte el seu mèrit; en !es dues 
categories hi ha cel i infern. D'altra banda, 
la nostra època, en general, es mostra for­
ça més fèrtil en novel·listes crítics que en 
novel·listes creadors, i la divisòria entre 
els uns i els altres mai és prou neta, perquè 
el qui és excel·lent en una categoria no 
posseeix algunes de les qualitats que fan la 
glòria de l'altrc. 

Amb classificació o sense, ens ha plagut 
de dir la nostra admiració per aquest es­
criptor espanyol. Sovint els catalans som 
acusats d'exclusivisme. Altres estones, per 
contra, ens trobem sota l'acusació de dile-
tantisme internacionalista. Tot pot ésser. 
Fins pot ésser que aquests dos defectes 
units siguin un principi de personalitat. 

Paisatge, per Rafael Benet Pintura de Rafael Benet 
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R o m a 1 n R o 1 1 a 11 J 

No recordeu aquest nom? No? Desgra­
ciats! Teniu ben mala memòria. En 

canvi, no haureu pas oblidat el nom del 
Mariscal Joffre. el de Poincaré, el de Hin-
denburg, el de Guillem I I , el de Brussilov, 
el de Lord Kitchener... Desgraciats! Romain 
Rolland es més bel·licós que tots aquests 
ocrsonatges que acabem d'esmentar. Ell en 
lloc de combatre contra un país o contra 
una coalició de països, va decidir de com­
batre contra l'egoisme i la hipocresia de 
tots. En començar l'horrible carnalge de 
1914, la primera veu que va elevar-se a ma­
leir la guerra i a proclamar la seva fe en 
la unitat moral d'Europa va ésser la seva. 
L'efecte immediat d'aquesta condemnació 
que va ésser un acte més varonívol que el 
d'agafar el fusell i incorporar-se al rengle 
dels exèrcits, va ésser l'exili. Rolland, va 
haver d'establir-se a Suïssa, terra neutral 
per excel·lència on les races llatines i ger­
màniques conviuen més íntimament qu^ en­
lloc. Una allau d'insults i d'improperis el va 
perseguir fins a Ginebra. No en féu cas. La 
seva consciència l i dictava amb imperi quin 
era el deure que calia complir i cl complia. 
Des del Journal de Geneve va parlar als 
combatents el llenguatge de la fraternitat, 
ni els uns ni els altres nogueren ni volgue­
ren enfcndre'l. El seu llibre Au dessus de 
la melee, recull d'aquests articles gine-
brins, provocà a França una irritació expli­
cable, però no justificada. A Alemanya i als 
altres països bel·ligerants, féu somriure 
amb menyspreu a molts i amb tímida sim­
patia alguns. 

A Catalunya, el seu noble clam trobà un 
eco Però què fals! El gran escriptor que 
és Eugeni d'Ors, en un seguit d'articles ha-
biUssims, tractà de combinar paradoxal­
ment l'esperit humanitari de Romain Rolland 
amb l'esperit autorista d'un bon deixeble de 
I'»Acció Francesa». Cantava l'avenç dels 
alemanys. {«Avença, Guillem!«) com una 
penyora de la reacció de l'absolu­
tisme dins la pàtria de Danton i de 
Carnot. Jugava alhora dos partits 
contradictoris. Es per això, que no 
DOCS intel·lectuals catalans han de 
fer un esforç per no fer una ganyo­
ta preventiva en sentir parlar de la 
«Unitat Moral d'Europa». 

Els esdeveniments que han se­
guit el Tractat de Versalles, han 
restablert el sentit límpidament hu­
mà d'aquesta divisa. Molts que, 
inexperts o sentimentalistes. vàrem 
deixar-nos arrossegar pel fàcil en­
tusiasme de l'aliadofilia o de la 
germanofilia, hem vist després la 
buidor d'aquestes adhesions incon­
dicionades. El sol de la post-guerra 
ha il·luminat el món amb una llum 
tan crua! El financier sense escrú­
pols, el sorge cobejós i intempe-
rant, el pseudo-místic que va a la 
seva, el polític golafre, han apare­
gut sense disfressa. Una part de la 
brutalitat aviada sobre el món per 
'a topada dels exèrcits, ha rein­
gressat al si de les nacions i ha 
produït horribles hipertròfies. 

La fe de les generacions que han 
fet trenta anys no s'ha esvaït, però 
ha esdevingut força més cauta. Els 
uns han caigut en un escepticisme 
Profund, els altres han girat els 
ulls a Rússia, molts han seguit la 
Petge idealista de Romain Rolland. 

Ell va maleir la guerra perquè, més serè 
que els altres, des de bon principi en va 
descobrir l'essència. Diguem que aquesta 
descoberta no va ésser sobtada, no va 
ésser el llampec que convertí Sant Pau en 

Joan Esielrlch 

el camí de Damàs. No. Romain Rolland es­
tava preparat, noblement preparat. Tota la 
seva obra era un formidable esforç de com­
prensió de la unitat d'Europa, dins la diver­
sitat dels temperaments nacionals i de les 
disfresses polítiques. La seva obra màxima, 
Jean Christophe, ha estat repetidament ba­
tejada com epopeia de la vida moderna. I 
en efecte: en els seus volums hi ha, com en 
cap altra obra, una colla de figures extretes 

Romain Rolland, algnalort d'A. de Sxékcly 

de la vida alemanya, de la vida francesa, 
de la vida suïssa, i recreades amb un art 
poderós i càlid. 

Temps ha que vàrem llegir fean Cbristo-
phe. Tanmateix les seves figures resten dins 
el nostre record amb més vivacitat que 
moltes figures realment copsades pels nos­
tres sentits. Jean Christophe, el músic ale­
many que té tantes semblances amb Beet-
hoven, cl seu oncle Gottfried, que a la vora 
del Rhin mitològic l i canta velles cançons 
de la terra, la deliciosa juiva Judit Man-
heim, Antoinette, tendra personificació de 
noia francesa, cl seu germà Olivier a través 
del qual veiem el panorama de la joventut 
francesa del 1900. Franz Manheim, Sylvain 
Kohn, la petita Minna, Jacqueline, Colelle, 
Anna.. tot un món, tota una simfonia vital. 

Per al nostre gust els cants millors d'a­
quest epo.i són L'adolescent, Antoinette i el 
que descriu la història d'aquell adulteri en 
una petita ciutat suïssa. 

fean Christophe és d'un valor desigual 
com escau a una obra de joventut i d'entu­
siasme. Romain Rolland ha parlat algun cop 
de refer-ne alguns trossos, de llevar-li al­
guns defectes que ell ha esmenat en les se­
ves obres posteriors (Colas Breugnon, per 
exemple). Però no ho ha fet. L'obra resta 
tal com va sortir de la seva ploma. Comp­
tat i debatut, potser és millor. Àdhuc un 
mateix, quan ha deixat passar molt temps 
des de l'acabament d'un llibre, no pot sense 
perill posar-hi la ploma de bell nou. De ve­
gades l'esperit ha canviat tant que qualse­
vol esmena destaca sobre el vell canemàs 
amb una cruesa de color desagradable. 
fean Christophe, tal com és, és una gran 
obra, una nobilíssima temptativa de conci­
liació universal. 

Ha estat el mateix Romain Rolland cl qui 
ha dit: «La humanitat és una simfonia de 
grans ànimes col·lectives. Qui no és capaç 
de comprendre-la i d'estimar-la sinó des­
truint una part dels seus clements, demos­
tra que és un bàrbar». 

També és de Romain Rolland, 
aquest fragment de carta que copia 
Monthcrlant en un article recent: 
«No hi ha pensament més opo­
sat al meu que el vostre. Però 
ésser enemics veritables és estar 
ben a prop. I jo us admiro més que 
cap dels meus amics. Sou la força 
més gran que existeix en les lletres 
franceses. El món és més ric per 
mi d'ençà que us conec. En el curs 
del viatge humà ens trobem als 
antípodes i veiem altres constel-
lacions. Però el cel és el mateix. 
Ignis idem». 

Copseu quina coratjosa lliçó de 
tolerància hi ha en aquestes ratlles? 
Ningú de nosaltres podrà estar-se 
de meditar-la amb una profitosa 
melangia. Potser som intolerants; 
tanmateix la nostra qualitat menys 
amagadissa en aquesta hora és 
la d'intolerats. 

Romain Rolland és un gran 
home i , demés, un gran artista. 
Si bé per la seva imperfecció 
formal, la seva obra se separa de 
la vella tradició francesa; en can­
vi, la seva força creadora, el seu 
desfici humanitari, la seva genero­
sitat comprensiva ens obliga a l l i ­
gar-lo amb les seves més altes i 
admirables figures. 

CARLES SOLDEVILA 
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UNA CONVERSA AMB EN PUIG I FERRETER 

PUIG i FKBRETER é s , a horrs d'ara, una actuali­

tat v iv íss i raa . La seva darrera obra. Servitud. 

ha ben apassionat la nostra gent. Ha estat 

un pamflet d 'eficàcia. Puig i Fer re te r ha publicat 

cn un any quatre novel les, acollides amb esclat. 

Kn bona hora el l l o r e r que cenyia cl f ront del dra­

maturg verdeja en els grisos cabells del no­

vel·l ista. Puig i Ferre ter ha e>tat al lunyat mol t 

de temps de l ag i tac ió l i t e r à r i a . Sospitem que ha 

estat m í s per v o l u p t a l de concen­

t r a c i ó que per esquerperia. En l 'a-

l lunvanient no hi ha perdut res; ans 

hi ha fet guanys innegables. La 

ún ica p è r d u a constatable é s en el 

seu físic. No duu ja aquella cabelle­

ra, ni el b igot i donjuanesc. V a rasu-

rat i t é n o m é s els cabells impres­

cindibles . 

N o gosem a par la r d 'un retorn a 

la popular i ta t . E l p ú b l i c ha estat seu 

i l i ha r o m à s f ide l í ss im. Com Dost-

viewsky, podr ia vantar-se'n. Les 

aclamacions qne va encendre B l 

Oran Aleix no van é s s e r e f í m e r e s . 

Van f ru i t a r en secreta i constant 

a d m i r a c i ó . Més que n ingü , els seus 

editors pod r i en dir-nos-ho. 

A n e m a t robar el novel· l is ta una 

tarda de diumenge a casa seva. El 

s a b í e m convalescent. E l t robem en-

Uitat encara. Enl l i t a t i tot , é s e ixe-

r idament conversador, l l i t robem 

un ínt im ambient m é s p rop ic i a la 

conf idènc ia que a l ' in te irogatoi- i . 

Puig i Ferre ter t é una cosa polida 

i humi l . To t passant, p e r ò , h i m vist 

una l laminera riquesa de l l ibres . 

Seiem vora d'un l l i t . H i ha a la cam­

bra, amb nosaltres, la seva mul l e r 

i la seva f i l la , de cinc anvs. que é s 

tot un espurneig de gràcia . I.a mu­

l le r t é un cabdel l de llana verda 

damunt la falda, en ac t i tud de fer 

jerse i . Recatadament escolta. Més 

que fer jersei , juga amb la l lana. 

De ixem que Puig i Ferre ter esbros-

si el c a m í . É s ag i l í s s im en fer-ho. A l t r a m e n t , fóra 

difícil de cenyi r - lo : o s o b r e ï x o s 'esquitl la. 

L a S e l v a d e l C a m p 

Parlem de la Selva? — ens d i u amb bones ga­

nes. — N o h i heu estat? É s una de l í c i a , us ho 

asseguro. La v e u r í e u ben possada al peu d'una 

muntanya. É s tota gerda de f ru i ters : avellaners 

i ganoferars , sobre tot . I aquell f in í ss im cenyi t 

d 'ol iverers! Tots els verds hi v iuen. E n Gassol 

t a m b é n ' é s - d i u amb ín t ima de l í c i a . Jo cn s ó c 

f i l l . Va ig estar-me a la meva casa pairal fins als 

16 anys. A casa hi havia g a i r e b é totes les obres 

de Pitarra. Jo, aleshores, les devorava. El que 

avui em fa sonr iure , em meravellava i m'enter-

nia. En sabia de cor els fragments mil lor» . Dc 

molts, me'n recordo encara. Aquest va é s s e r , 

doncs, el meu p r i m e r en l l amin imcn t l i t e r a r i . 

F".n aquest temps, un estudiant de cape l l à , 

que feia dc mestre al poble, va aconsellar-me 

FN PUIG I F E R R E T E R 

d'estudiar el Ba tx i l l e ra t . Més ta rd , gran, vaig 

veni r a Barceloua, vaig fer les pr imeres conei-

xences l i t e r à r i e s . 

A B a r c e l o n a 

Jo, l lavors, feia versos. Recordo d'aquests 

moments, amb a g r a ï d a tendresa, una figura i l· lus­

t re : la de l ' Ignaci Iglesias. La seva amistat m'ha­

via estat brindada per un amic meu com una 

gran festa. Va é s s e r - h o , realment, per m i . La 

seva presencia cm va impressionar. N o duia 

barba. F>a tot a n g u l ó s i l ívid. Cremava per d ins 

Va é s s e r - m e ben acol l idor . Va demanar-me ver­

sos i va l leg i r -me 'n de seus. Es va quedar una 

poesia meva i va fer-la publ icar a Citlalònia. que 

era un setmanari de l ' - A v e n ç » . Aquest va é s s e r 

el meu p r i m e r pas en les l le t rcp. 

C a p a F r a n c a 

Tenia 20 anys i algun diner — ens d iu amb 

aire dc plasenteria. I.a lec tuia de 

Mireia m'havia enl luernat . Més que 

res, penso que va é s s -r aquest en­

l luernament qu i va por lar-me <• 

F r a n ç a . La n i t de Sant Jaume vaig 

par t i r . Va ig v is i ta r p r i m e r que t o t 

Mis t ra l . 

Com va acoll ir-me! A Marsella, 

en una fonda del Port vell , van 

robar-me. Van deixar-me ú n i c a ­

ment tres francs a la but-caca. 

Vaig anar carretera amunt disposat 

a t rebal lar del que c a l g u é s . La meva 

p r imera feina va é s s e r fer de vere-

nador. 

D e s p r é s vaig fer dc mosso a una 

m U i a de I.a Camarga. F^m deien 

que carregava m o l t b é el farratge. 

Més tard, vaig picar pedra. Al lò 

sí que era mala feina. Com em 

dol iem Ics mans! 

A m b un bon company, pe r la 

carretera, vaig anar cap a P a r í s . (No 

fóra el L l a r g de Camins de «La 

Dama Enamorada?) A Borgi nya, 

vaig l logar-me per a arrencar re-

molaUcs . 

— Ves p e r q u è et van a anar a l l o ­

gar — d i u la seva nena, cn sent ir-ho. 

D e s p r é s de celebrar la d i ta . Puig 

i Ferreter r e p r è n la seva odissea. 

F n̂ una casa dc Borgonya, en veu­

re que no era un vagabund, van 

proposai-rae de romandre-h i al cos­

tat del seu f i l l . (A l t r a vegada cm 

recorda La Dama Enamorada). 

Vaig romandre-hi un any. D e s p r é s 

vaig estar-me a P a r í s fins a les acaballes dels 

meus diners . 

p r i m e r a o b r a 1 l a p r i m e r a estrena 

En t o rna r dc P a r í s vaig anar-me a la Selva. 

F^nyorava aquella pau! Vaig c o m e n ç a r a escriure 

La dama alegre. ( Recordem que Fn (lassol ens 

havia d i t que En Puig i Ferreter duia en aquest 

temps una barba negra i j o v e com dc Comte 

l 'Arnau , damnat en vida. D i u que ell passava 

per davant de casa seva passejant amb una pro-
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ces só negra de capellans, i a lçava devota ment 

els ulls a la seva cambra de t rebal l per veure ' l . 

T a m b é va contar-nos un finíssim homenatge que 

va re t re- l i . Damunt les pedres blaves d'una font 

va escriure-hi: «Fon t de les a i g ü e s encantades ' , 

t í tol d'una obra d 'En Puig). 

— V a i g ar r ibar a Barcelona e n s ' d i u - amb c l 

meu drama.L'Iglesias va é s s e r el p r i m e r que el va 

c o n è i x e r . Vam l l eg i r - lo a c à n Vinyes . A la lec­

tura hi havia En Pous i P a g è s , En Vinyes i 

l 'Iglesias. L'Iglesias s'hi va engrescar i a la ma­

teixa tarda va por tar l 'obra al Romea. Per l l igar 

a l 'empressari, va fer- l i fer les despeses de còp ia 

tot seguit. D e s p r é s de l legir- la , l 'empressari em 

va c r ida r i va d i r -me: El p r i m e r que heu de 

fer é s t r eu re petons. H i sobren molts petons, 

mo l t í s s ims . Jo, é s clar, no vaig aveni r -m'h i . N o 

es va estrenar lins que En Bernat i Duran va 

l>ortar-la al Teatre de les Ar t s . L ' è x i t va é s s e r 

e x t r a o r d i n a r i . ( A i x ò no ens ho d i u e l l . ni cal). 

Des d'aleshores — continua dient , — se'm van 

o b r i r les portes de tots els teatres. Jo mai havia 

pensat estrenar. Em feia una gran basard-i, 

creieu-me. Feia els dramas amb intent de p u b l i ­

car-los i prou. El dia de la meva pr imera estrena 

el p à n i c no m'havia pas deixat . Recoido que 

quan els actors van arrossegar-me a l'escena, 

vaig escapar-me rabent per l 'al tra banda. 

.M.é s estrenes 

Puig i Ferre ter va parlant-nos. La fruició del 

record el mena. Parla amb calidesa. Els seus ulls 

blau-verd espurnegen. La seva nena va seguint-lo 

amb embadaliment. I.a seva mul le r fa. realment, 

jersei , p e r ò amb una l en t i tud! 

Entre L a Dama Alegre i La Dama Itnamorada 
van passar quatre anys. En aquest p e r í o d e , vaig 

fer un viatge a I tà l ia . L a Dama Enamorada fou 

estrenada a Novetats. V a é s s e r mol t ben acollida. 

Tal com ha passat en g a i r e b é totes les obres pos­

teriors; m é s que l'aspecte l i t e r a r i , els c r í t i c s han 

abordat la tesi moral , que hi é s plantejada. A I 

mateix any, vaig to rna r -me 'n a la Selva. La vida 

p làc ida m'era com mai una t e m p t a c i ó . Va ig anar 

fent obres i vaig c o m e n ç a r la l l icenciatura en 

lletres. H o feia l l i u r e m e n t . Kl meu re torn a la 

Universi tat ens d i u — va por ta r -me la conei­

x e n ç a de Carles Riba, de J. M . L ò p e z - P i c ó i 

de J. M . de Sagarra, que gloriosament s ' incorpo­

raven a la l i teratura . Aleshores En Sagarra duia 

sempre a la butxaca les obres de Marquina . Les 

llegia, les rellegia i les sabia de cor — ens d i u —. 

Hom ja parlava de la seva facili tat prodigiosa. 

Més que amb n ingú , p e r ò , vaig i n t imar amb Car­

les Riba. 

A * L a V a n g u a r J i a * 

tor, En M i q u e l dels Sants Ol ive r , va acol l i r -me 

c o r d i a l í s s i m a m e n t . A L a Vanguardia hi feia t re ­

ball de n i t . T r a d u ï a telegrames. En sort ia a les 

tres del ma t í . En Carner, que alguna vegada venia 

a veure 'm, em deia: « E m feu l'efecte d 'un mina i re 

que fa la lleva de n i t ' . A L a Vanguardla vaig pas­

sar-hi nou anys. A l p r i m e r any d ' é s s e r - h i vaig 

estrenar /:'/ gran Aleix. El c r í t ic de l meu d ia r i va 

é s s e r el que em va t ractar p i t jo r . Aques ta estrena 

va é s s e r a darreries de la temporada. Quatre dies 

d e s p r é s de l'estrena, l'empresa em va demanar 

una nova obra: Desamor, que va c loure la t empo­

rada. Van passar quatre anys sense un Teatre 

exclusivament ca ta là : del 1912 al 1917. Jo vaig 

estrenar a l 'Espanyol r,a Dolça Agnès, que és la 

p r imera part d'una tetralogia, que no he cont i ­

nuat. A Romea mai no he caigut b é . Mai h i he 

t ingut è x i t s . Més aviat fracassos - ens d i u amb 

una sinceri tat indubtable. 

C o n c e p t e d e l t e a t r e 

N o crec que mai abandoni el teatre — ens 

diu —. Us confesso, p e r ò , que sempre m 'h i he 

sentit estret. En el que feia darrerament, ja no 

era ben b é j o , no. Inexorablement , l 'autor d r a m à ­

tic part icipa de l ' h i s t r ió . Cal assolir un èx i t i m ­

mediat. Comr Pels camins que calgui . És una fa­

l l i da de puresa. En el teatre aspiro a fer veri tat . 

L ' i m p o r t a n t en teatre é s la r ea l i t z ac ió a r t í s t i ca . 

V o l d r i a por ta r al teatre la v ida a t r a v é s de coses 

ja existents en la llegenda o en la imag inac ió 

popular: Aix í , per exemple , el Capitel·lo, drama 

en tres actes que no he acabat encara, p e r ò que 

é s el p r i m e r que e n l l e s t i r é per al teatre. 

C o n c epte de I a n o v e 

Puig i Ferreter ens d i u que no é s per mancan­

ça de teatre que s'ha posat a fer nove l · la . H o 

faig - - d i u — amb la mateixa p a s s i ó i abrivada 

joveni l amb q u è vaig fer La Dama .llegre. A r a , 

p e r ò — i a i x ò ho diem nosaltres — hom h i t roba 

una matur i ta t penetrant i saborosa. E n la novel la 

m'hi he sentit b é to t seguit. M'ha semblat, en fer 

novel·la, que c o m e n ç a v a a escriure. El passat no 

comptava en mi ni com a aprenentatge. H i he 

vist camins v a s t í s s i m s . He sentit que en la no­

vel·la podia d i r la meva paraula, de da l t estant, 

sense baixar com en el teatre. Potser els qu i 

m'han por ta t a la novel· la són Dostviensky i Poe. 

El meu ideal é s no ex i l i a r -me de m i mate ix . 

N o m é s venia de La Selva per examinar-me. A l 

cap de dos anys de romandre-h i , vaig to rnar a 

Barcelona per entrar a La Vanguardia. El d i rec-

V i u r e el meu m ó n . Jo d i r i a que e l novel · l i s ta é s 

el m é s v í c t ima de la seva c r e a c i ó . Ta lment el cuc 

de seda. Recordeu Balzac ? E l poeta l í r ic t é ober­

tes moltes m é s portes. E l novel· l is ta é s abassegat 

per l 'obra i pels seus personatges. A r r i b a a l 'ob­

sess ió . Potser per a i x ò mate ix é s d'una voluntat 

tan viva. Per é s s e r nove l · l i s ta , per m i , cal posseir 

un temperament p o è t i c . A l i a r la novel· la i la 

poesia, heu's ac í l ' ideal . 

L « q u a t r e n ove l ' I c 

L i demanem que ens par l i de les seves no­

vel· les . N o es fa pregar. 

— L'home que tenia més d tina vida — ens d i u 
— és la meva p r i m e r a novel· la . Va n é i x e r de la 

necessitat i le narrar una p a s s i ó ver i table . L ' a n è c ­

dota va menar-me del b r a ç i en va v è n c e r . En 

aquesta novel· la em va caldre matar la meva 

Elena per desl l iurar-me'n . É s l 'e tern f e m e n í de­

m o n í a c . Jo l'he mi l lo ra t , é s clar. En la real i ta t é s 

mol t m é s infel iç . Cal que l 'art ens a l l ibe r i de la 

fotografia. 

Les facècies de l'amor, en canvi — ens d i u l 'au­

t o r — vaig escriure-ho amb in ten t m é s pur . Real­

ment ja é s a l l iberat de l ' a n è c d o t a . É s à r b i t r e de 

la seva gent. Fa un goig de sentir-se'n! — ens d iu . 

Els Ires al·lucinats —segons l 'autor — són una 

baralla de p r i nc ip i s i d e o l ò g i c s . 

— E n un pr inc ip i— ens d iu—Els tres al·lucinats 

eren una i m a g i n a c i ó monstruosa, no recolzaven 

gota en la reali tat . Per la meva m e d i t a c i ó s'han 

anat aferrant a la v ida . A i x í , els personatges que 

al p r i n c i p i eren ú n i c a m e n t noms, van esdevenir 

indiv idual i ta t s v iví ï -s imes . 

— / Servitud?—li d i e m . 

—No s é q u è d i r de nou . Es un «pamf le t» . ." quest 

es l ' ún ic l'abast que jo he volgut donar - l i . 

Ks novel · la t — a i x ò s í , —, p e r ò n o m é s de fo rmai 

Algú ha d i t p e r q u è 110 en feia una novel la amb 

intr igues i argument. M'he est imat m é s deixar-ho 

nu. He volgut donar - l i ú n i c a m e n t un valor de 

document . Tot altre i n t e r è s entelar ia aquest, que 

és el cabdal. 

É s tard, mol t t a rd . La seva filla no ens deixa 

pa r t i r . Repetim que t é cinc anys n o m é s . No ho 

o b l i d é s s i u . 

Estrenyen! la m à d'aquest home perfumat de 

secretesa, que é s d'entre els nostres nove l · l i s t e s 

el qu i t é m é s probabi l i ta t s de donar-nos aquella 

novel· la catalana, esperada amb tant d'anhel. 

Si per un moment heu t i n g u t la i l · lusió de 

sentir En Puig i Ferreter , us heu errat ben b é . 

La seva vivacitat é s indescr ip t ib le . Reconeixem 

que del d o l l se n'ha perdut bona par t . Nosaltres 

p e r ò , hem parat totes dues mans. N o a t r i b u í s s i u , 

doncs, la p è r d u a a i n c ú r i a , s i n ó a la fúria amb 

(liiè ha brol la t . 
M . F. 
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Armari vestidor, per a homes, formant angle, estil anglès, 
de caoba 1 talles daurades. Adquirit pel senyor J . M. 

VÍDUA DE JOSEP RIBAS 
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Dormitori de caoba, estil imperi català, adquirit pel senyor L.1. M 
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L L E T R A D E P A R I S 
p e r A D O L F F A L G A I R O L L E 

P A R L E M AMHÀRIC. - E L DRETÀ PARIS. — 1. ó. P. R E L I G I O S A f CANTAIRES D E CARRER 

UN nou decret autoritza la 
presentació a la Facultat 

de la llengua amharica. De?... 
Sí, senyora. Ja prou pena te-
níau de fer aprendre al vos­
tre fill la llengua del seu país, 
el vocabulari esportiu, algu­
nes fórmules d'esperanio... 
1 heu's ací que el llenguatge 
comú als pobles del centre 
d Abissínia és admès a la 
Sorbona. El candidat, supo­
sem-ho, «empolla» l'amharic. 
Es presenta als exàmens. 
Però, veiam, on es el profes­
sor que té aquest idioma en 
tota la vila de París? Succesi-
vament un dansarí vagament 
negre, un banquer acabat 
d'establir, han estat interro­
gats. Ningú no coneix l'amha­
ric. Al capdavall, hom esbrina 
que un venedor de paper 
d'Armènia n'és d'abissini. Ja 
el teniu dut en mig de gran 
pompa a la Sorbona... 1 co­
mença a interrogar al candi­
dat., en què? en amhàric? No; 
en provençal. Els examina­
dors es revolten. La llengua 
parldda a França és prohibi­
da. El candidat a la llicen­
ciatura és enviat a passeig; 
el marxant de paper d'Armè­
nia també, i llavors s aclareix 
que qui era fill d'Abissínia no 
és ell, sinó el seu antecessor 
a q u i comprà el negoc i . 

En acabat, hom distribueix els premis de la 
Sorbona. Llibres? Això us penseu, gent retrò­
grada? Els premis enguany són automòbils i 
motocicletes, present dels senyors Peugeot i 
Citroen. Vols-t'hi jugar que els premis de 
l'Acadèmia seran Hispanos i Rolls-Royce? 

Cercar un vincle de causalitat entre la tem­
peratura i la política. Els governs del Nord bé 
es recorden que el cruel hivern de 1789 fou 
còmplice de la Revolució. Fóra fàcil de demos­
trar que els excessos de calor, la insolació, 
produeix exemples semblants als de la glaçada. 

A París, el fred com qualsevol altre fenomen, 
excita el zel d'una població industriosa. Cal 
abans de tot, salvar la clientela de la gent que 
té pressa i per això, hom estudia la manera 
d'escalfar els aparadors instal·lats a la vorera, 
on les dones satisfan llur coqueteria a preus 
convenients. 

En 1408 un historiador conta que la fruita es 
glaçava només en el trajecte del fruiter al per­
gamí. En 1926, l'estilogràfica serveix de vestit 
impermeable al vehicle del pensament... Això 
quan un hom no escriu a màquina. 

Els inventors de la moda enguany han 
estat meteoròlegs. Han fomentat el gust de 
les pells de tal manera que se'n vénen per 
tot sota el sol sense escalfar d'aquests dics 

Pols. I I . .Manuel 

M. Sllvalu, cx-dega de la Cnmèdla francesa, debuta al Aluslc-hail 

ELS TRIPIJOCS PE LA . COMEDIE FRANÇAISE » 
L a vella casa de Molière, organilíada i nodrida per C Eslat, és un can d1 Intermi­
nables raons. Gairebé cada any en surt un actor ofès o n'és expulsada una actriu 
que incompleix el reglament. E l darrer conflicte és el que ha determinat la sortida 
de monsiear Silvain, el degà, no menys que el degà. L'home, malgrat els seus anys, no 
s'ha acovardit i pocs dies després de desaparèixer de la venerable escena del Teatre 
francès, apareixia sobre les taules d'un music-hall. Per fer-hi tombarelles? Per 
cantar-hi couplets? No. E l resfectuble intèrprete de Racine i de Molière, debutà amb 
una escena del seu repertori clàssic que, hé sigui per la novetat del cas, bé pel plaer 
d anar contra els determinis governamentals, bé per desig de premiar la llarga 
carrera de M. Silvain, va ésser acollit amb grans i unànimes aplaudiments. 

m m 

CÜRLY 
Un pentinat per al vespre. Perruca 
de seda 1 lamé d*argent. Una extra­
vagància que té tanmateix els seus 
antecedena blatòrlcs en les grans 

perruques del segle X V I I I 

de març. Als Camps Elissis, 
el petit gris, el vison, l'ermi­
ni, abunden. Abunden també 
les dames que duen botes 
fins als genolls. No ens es­
tranya. Després de tants hi­
verns d'haver-sc passejat per 
aquest món de Déu amb mit­
ges de seda transparent, han 
de tenir qui sap-lo cl fred 
endarreritl 

E l f r e d i n t e m p e s t i u 
d'aquesta darrera quinzena 
de març que ha vingut per 
matar amb més seguretat les 
flors que havien sortit dies 
abans sota la carícia d'un sol 
massa primaveral, el fred in­
tempestiu, diem, no ha pogut 
acabar la voga del Teatro-
fon i de la T. S. F. 

I sabeu cl que hom escolta 
aquest mes? Els sermons del 
Pare Sanson a la Catedral de 
Nostra Dona de París. El 
diumenge, de tot arreu, hom 
no demana cl Faust que can­
ten a l 'Òpera, sinó el sermó 
que prediquen a la Seu. 

Serà que la Quaresma, en­
guany precoç, inclina les 
ànimes a la meditació de Ics 
veritats eternes? 

Mentrestant, els cantaires 
de carrer acaben de consti­

tuir-se en sindicat. Els amics de la jerarquia 
aplaudeixen aquesta decisió. 

El fred darrer, entre les seves incomodi­
tats, ha tingut la gràcia de renovar una 
cosa ben francesa: l'atmosfera dels salons, 
que no tenen res a veure amb cl home an­
glès on l'egoisroc familial o personal s'en-
golfa en el confort, diferents també del 
cercle on a Barcelona s'apleguen els homes 
per perdre el temps a les penyes o bé per 
aprofitar-lo en el silenci de la biblioteca, 
lluny de la cridòria d'una descendència 
massa nombrosa. El saló parisenc, tancat 
per principi, però amplement obert a tota 
presentació d'una persona mundana o in­
tel·lectual, es aproximadament l'avant-cam-
bra de l'Acadèmia, vella senyora una mica 
miop que s'estima més l'amor d'un mal 
poeta mundà al talent d'un gran poeta fidel 
a la seva esposa. 

El saló és la incubadora dels ministeris, el 
viver dels diplomàtics, la pedra de toc dels 
«mots d'esprit» i de les rebentades que un 
hom podrà llegir més tard, per J. Baues, en 
un volum tirat a uns quants milers d'exem­
plars. 

En aquests salons com més fort és el fred 
a fora, més animació hi regna. 
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M A R I A N A N D R E U 

EM plau de pocler parlar de 
la pintura d'En Marian 

Andreu i em plau de fer-ho 
elogiosament perquè, al meu 
judici, hom no l'ha considcia-
da com cal, amb tot t'amor i 
respecte que abundosament sol-
licita. Hi havé un temps que 
l'art de Marian Andreu, els seus 
esmalts, els seus dibuixos, la 
seva pintura, la seva escultura 
de paper, etc, tot i ésser obres 
destríssimes d'art, es trobaven 
taradès d'un xic de snobisme i 
de literatura, i això podia justi­
ficar l'allunyament relatiu amb 
que el públic i sobretot la crí­
tica es col·locaven. Avui ja no 
serien vàlides aquestes excuses 
per desestimar l'art de l 'Andreu, 
perquè els defectes esmentats han desapa­
regut gairebé del tot en el seu art, i quan 
no han desaparegut han pujat de cate­
goria. La persona que no volgués aturar-se 
a gustar les pintures i els dibuixos que ara 
produeix aquest artista es faria un tort a si 
mateix, perquè les valors positives hi són 
tan copioses i grans que els defectes que 
pugui haver-hi en queden anul·lats o bé 
absorbits. No és tan sols com artista 
català que es fa admirar avui dia Ma­
rian Andreu, sinó com artista francès o 
mundial, com artista eminent en aques­
ta universal metròpoli de l'art que és 
París. El dia que Marian Andreu trobi 
la manera <le difondre el seu art, serà 
un artista tingut per universal, serà 
un nom cotitzat a Londres i a Berlín. 

Marian Andreu no és certament un 
pintor pur, sinó que, a la manera de 
Picasso, de Redon, de Zak, d'Ensor, 
és un pintor que es refia del patètic, 
que en l'objecte no hi cerca el seu va­
lor objectiu pur, sinó la major quan­
titat de valors de subjectivitat, tots els 
lirismes que la inconsciència ha anat 
ordenant o pot ordenar, com una 
aurèola de mística valoració, tot al 
seu entorn. Jo anomeno impura aques­
ta tendència lírica i romàntica, però 
sense que tingui la pretensió de quali­
ficar-la amb justesa absoluta. La pintu­
ra d'aquests pintors serà tinguda per 
puríssima en certs moments de deca-
dentisme o en certs medis on hom fa 
del refinament cultural una llei pri-

Vcrcma 

mordial d'existència o de convivència. 
Entre la gent artista, entre els artistes 

i els amadors d'art hi han dues maneres 
de considerar l 'art: la manera directa, ob­
jectiva, que del fenomen només n'admira i 
en vol que una sola cosa, única però enor­
me i màximament aprensible: la realitat, 
i la manera indirecta que s'interessa només 

C»p de noia 

que per la superfície del fe­
nomen i en canvi es daleix per 
tot allò d'adjutori que l i ha 
penjat o del qual l'ha farcit la 
imaginació. A aquesta darrera 
tendència pertanyen els Picas­
so, els Zak, els Andreu, els 
Togores, els Pruna i altres ar­
tistes. Picasso ha trobat, d'ara 
fa uns deu anys, una nova 
manera subjectivista d'apreciar 
la naturalesa, o, més ben 'dit, 
ha descobert una nova provín­
cia del subjectivisme pictòric, 
a la qual s'han adherit aquests 
pintors ara esmentats i una co­
lla d'altres. El nou subjectivis­
me d'En Picasso consisteix en 
el següent: De les coses, esce­
nes i llocs, pintats pels pintors 

d 'èpoques remotes, particularment dels 
pintors mediocres que més caràcter acon­
seguiren per llur manca d'astúcia, pintors 
que podríem qualificar de primitius de cada 
decadència, els mansos, els pocatraces, els 
carrinclons, els afeminats, etc, copsar-ne 
la llur manera de concebre el món, o, per 
a expressar-nos millor, copsar-ne l 'emoció 

un xic equívoca que ens ha produït, i , 
aleshores, amb aquesta anacrònica 
emoció ben assimilada, mateix que hom 
assimila en l'Escola de Helles Arts la 
concepció grecorromana del món, apli­
car la a la visió immediata, a les com­
posicions que de seguida ens posarem 
a pintar: i aleshores el pintor emprarà 
aquells mateixos arranjaments, els ma­
teixos estils i tècnica tímids però cons-
cienciosos, el mateix afeminament, el 
mateix colorit desmaiat i fred, les ma­
teixes actituds balbes, fins i tot aquella 
incongruència que sovint les hi atorga 
la nostra ignorància d'estrangers o de 
anacrònics; els mateixos posats agonit-
zants, encantats o ensonyats d'aque­
lles pintures estantisses, tan prestigios-
ses d'exotisme i d'anacronisme en 
aquests temps de pintura astuta, ve-
rista, brutalment traçuda. Es aquesta 
una pintura d'evocació malaltissa i 
splinosa. si hom pot per ventura em­
prar aquest neologisme que ens per-
vindria del spleen. 

Els pintors de l'escola en qüestió, 
no cal negar-ho, estan un xic fets malbé 
per la literatura. En l'art llur hi ha, al 
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Bis saUlmbauqula, pintura de Marian Andreu 

nostre entendre, una impuresa, la que en 
les arts plàstiques pervé de tot allò que es 
desentengui de l'empresa cognoscitiva, 
encara que siga per a idealitzar, ja que la 
visió del pintor ha d'ésser la d'aprofundir 
1 no pas la de volatilitzar l'objecte. Per 
això ja hi ha la música i la poesia, de més 
que, en el millor sentit del mot, el major 
idealisme reeix en el desflorament del feno­
men, en desentranyar-ne la major, la més 

pérsuassiva suma de realisme. A l costat 
d'aquest miracle tot l'idealisme rebuscat, 
musicat i rimat apareix com quelcom de 
massa preparat, de fadós i d 'empalagós, i 
en el cas de la pintura subjectivista que 
ens revelà el gran Picasso hi ha, de més, 
quelcom de marejadorament mortuori; no 
solament quelcom de mort, sinó d'això 
que és com l'estantícia de l'enterrament, el 
perfum equívoc de la insepulta bella don­

zella coronada de diferents menes de flors. 
L'art novo-subjectivista en qüestió ens 

regala amb una gama extensa i pertor­
badora d'aquesta equívoca perfumeria. Si 
l'artista és un home de gust arriba sovint 
a emocionar-nos i tot amb perfums es­
tranys, insospitats, subtils com la millor 
música i perfums insans i dubtosos, però 
tanmateix embriagadors i seductors. Marian 
Andreu és artista d'aquesta mena, i és ar-
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tista encara superior quan ens demostra 
poder anar més enllà d'aquests decaden-
tismes, quan fa gala de la seva pasmosa 
ductilitat artística en assimilar superior-
ment aquesta escola de morbideses putre­
factes i de lirismes equívocs sense, però, 
deixar-s'hi ofegar, trascendint-la i ven-
cent-la s. litosament en la pintura de gè­
neres c I to l contraposats; triomfant, per 
exemple, en la pintura francament i noble-
ment realista que refà Cézanne. Kn aquesta 
sèrie de reproduccions d'obres de Marian 
Andreu veurà el lector les titulades Mat i 
i VAgrupament amb paisatge que són in­
dubtablement de les millors pintures que 
hagi pogut produir el novo-cezannisme de 
Catalunya i de fora Catalunya, teles més 
directament hereves de l'obra cezanniana, 
amb totes les virtuts i àdhuc amb tots els 
defectes del pintor, potser massa cèlebre, 
d'Aix-en-Provence. 

Jo no podria pas admetre a ulls clus la 
voluntat que els novo-cezannistes posen en 
imitar ai peu de la lletra els defectes i les 
manies d'aquell afortunat maniàtic pro­
vençal; hi ha al meu entendre en aquesta 
imitació un cert rapinisme que compromet 
el crèdit de les obres més reeixides de l'es­
cola novo-cezanniana; i és gairebé segur 
que el pintor que de l'obra de Cézanne 
sàpiga copsar-ne més aviat l'esperit que la 
lletra semblarà de seguida més solvent i 
serà més durador que tots els altres sequa­
ços del mestre d 'Aix. 

El nostre Marian Andreu va per aquest 
camí. Kn Mat i i en \'Agrupament amb ta i -

B l músic 

satge ha sabut certament assimilar, més 
que la lletra de Cézanne, el seu esperit, 
però tanmateix no s'ha sabut deseixir del 
tot de l'obsessió d'aquella lletrota. El dia 
de demà això serà més ostensible i irrepa­
rable que avui, perquè la moda ho consent. 

Si hom pot fer objeccions a la tendèn­
cia i a l'estil de certes obres de Marian 
Andreu, aquestes objeccions no seran mai 
irreductibles, sinó més aviat relatives al 
que hom pot exigir del seu talent i de la 
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seva sensibilitat. De pocs artistes del p i -
cassisme hom podria fer tantes i tan fran­
ques alabances com hom està en el dret 
de fer de l'obra en general d'En Marian 
Andreu. I si volguéssim qualificar aquest 
artista des del punt de vista tecnicista hau­
ríem de confessar que són comptats a 
Europa i a Amèrica els artistes que hagin 
pogut aconseguir un semblant virtuosisme 
aliat a un art tan ferm de la composició. 
Marian Andreu és també mestre en aques­
ta condició o virtut de moltes escoles 
avançades d'avui que és el caràcter. Avui 
dia aquestes escoles, molt particularment 
les que han parafrassejat les troballes, les 
evocacions o les pensades d'En Picasso, 
han estès el caracteritzisme més enllà del 
caràcter fisonòmic i etnogràfic: han trobat 
la manera d'accentuar el caracteritzisme 
d'una pintura bo i donant caràcter a la 
perspectiva, a l 'escorç, a la composició, a 
la línia, al modelat, aconseguint així un 
nou estil considerablement estimable, en 
el qual tot és caràcter, en el qual per raó 
d'uniformitat deuen naufragar moltes per­
sonalitats i segurament es neguen moltes 
sòlides valors pictòriques, però que és un 
estil ben expressiu del desfici, més aviat 
recercador que contemplador, de la major 
part, per no dir del conjunt, de l 'art 
d'avançada d'avui dia. Marian Andreu, com 
Josep de Togores, està en primer rengle 
en aquest art modern: cal només que Pa­
rís l i ho reconegui |ço que està a punt 
d'esdevenir) per a que tots els pobles hi 
assenteixin. — JOAN SACS 

F L O R D E G E N E R 

Mon amor flori 
masxa primicera: 
jo et creia mati, 
goig i prim ivera. 
Eres nit i plor 

i freda hivernada; 
mon amor en f l o r 
tota en fou glaçada. 

La flor de gener 
no dura al paner. 

per G U I U 

Ara l'amor meva 
floreix de bell nou. 
— A les ctmes neva, 
a la plana hi plou. 
/, gHtiitant enfora, 
llangueix el meu cor: 
bertinaç, tothora, 
mussita el record: 

La Mor de gener 
no dura al paner. 

Amor de ma vida, 
moriràs també? 
Ta blanca florida 

glaçada veuré? 
La pregunta feta, 
el meu cor somriu. 
Sento que, discreta, 
mon amor en diu: 

Só flor de gener, 
més no moriré. 
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I D 4 S C A L I A 

Estrella cinematogràfica italiana de la Lombardo Films 
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LLORENÇA enfilà la 
agulla i d igué: 

—Saps?; he trobat 
les cortinetes! 

Felip, la paleta a 
la mà , es decan tà x i -
ro i . 

—Com són? 
—Una vella tela de 

Vichy; fresques i un 
xic pageses com cal 
per embellir la nostra 
caseta. 

E l pintor no s'in­
quietà del preu. Q u è 
n'hauria tret? La com­
pra d'una tela antiga 
no castigaria gens el 
seu p r e s s u p o s t de 
bohemi poc so r tós . 
Faria companyia, pa í s de les quimeres 
endins, als mobles, als vasos esmaltats, 
als gerros de Xina i a totes les futeses 
amb les quals la seva campanya, sense 
ni la més petita despesa, ornava l'inte­
r io r de llurs somnis. 

Havien descobert la caseta al bell at­
zar d'un passeig a la fi d'una adorable 
jornada de juny. Fou una a p a r i c i ó al 
mig del bosc. Una caseta amb aspecte 
de cabana, baixa i familiar i assolellada 
amb enfilall d'eures a les parets i un 
rierol a prop del qual venia l 'odor de les 
a igües primaverals. 

L lo rença repenjada al b r aç de Felip, 
havia confegit: 

— Que bé es ta r í em aqu í ! 
No era pas, que d iguéss im, una casa 

confortable n i massa temptadora per 
uns parisencs excursionistes. E l reclam 
de llogaters damunt les gelosies closes 
adversava que no havia temptat n ingú . 
Pe rò quan foren retornats al taller a 

C A 5 E T A D 

A M O R A 
les golfes d'un immoble de molta pobla­
ció, únic esbarjo que els feia de llar, els 
amants no podien oblidar la caseta del 
bosc. En parlaven sempre i la guarnien 
a cada instant amb gràc ie s neves. L lo ­
rença l'evocava amb un sospir. 

—Si fos nostra! I quan els sorolls 
del carrer i del ve ïnat l 'atabalaven mas­
sa, Felip sospirava t ambé : — N o et 
sembla que deu estar-se molt bé allí 
baix a prop del pou vell? 

S'informaren. La casa era per vendre 
i en vo l i t n deu mi l francs. 

Deu mil francs no s ó n pas una fortu­
na que hom no pugui esperar de pos­
seir algun dia. 

Ara que sabien el preu, lo propietat 
els semblava menys inassolible. Lloren­
ça proposava estalvis sense precisar. 
Felip, novclesç , imaginava afers mera­
vellosos. U n col leccionista ric cl desco­
bria, entrava com una rauxa de vent al 
taller i es deturava davant d'una natura 

E L S 

T S 

morta. Dret, al costat 
del cavallet, l 'artista 
jugava l ' e s cena : — 
Q u è val aquesta tela? 
— Sis cents f ranc^--
Us rieu de mi? U n 
Felip Leceigne! Ja sé 
jo el que val la bona 
pintura: Us en dona 
deu mi l francs; a i xò 
o res 

Naturalment, hom 
s'avenia al preu del 
Mecenas. L l o r e n ç a 
aplaudia. Era gens 
estrany? Ella creia en 
el geni de Felip. I 
mentre esperava, que 
personalment no po­
dia comprar-se ni la 

mes petita banalitat, se consolava or­
nant a gust seu la futura caseta. No l i 
calia pasar comptes. 

— C a l d r à posar-li nom digué un 
mat í . 

Valia la pena. Foren bandejats els 
lletrerets de magatzem: — E l ret i r , H I 
bon r e d ó s ; no, no. La casa de llurs 
amors era m é s viva encara. Discutien: 

—La imatgeria? 
—La caseta del bosc? 
Aviat enllestiren l'amoblement. Colors 

càl ids a les parats. A r a els preocupava 
el gos g u a r d i à . Felip s'hi enderiava: 

— Un danès? 
—No, un Sant Bernard. 
—No et sembla que un gos policia?... 
Bastida, colorida i dotada d'un gos, la 

caseta estava a punt. No mancava s i nó 
el diner per cumprar-la. 

En feren encara llargues converses 
sense tornar-hi . La seva imatge, cada 
dia m é s encisadora, obsessionava Llo-
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rença, la qual es complavia a rectificar 
minuciosament i completar tots e ls 
detalls. 

—Decididament una tela transparent 
an i r à mi l lor que la de Vichy. 

P e r ò , sense saber com, v ingué dia 
que aquest joc no divert í Felip- Aviat 
se'n des in te resà . Si Llorença, vacil·lant, 
l i demanava una catifa, responia distret: 

— A h sí... la caseta. 
Semblava que després de la presa de 

possess ió , n 'es tés desi l · lusionat . Lloren­
ça, sola, somniava. 

Mil lorà la vida. Els quadres de Felip 
comença ren de vendre's. E l l conreà les 
relacions mundanes i no es planyia 
d 'ésse r fora de la l lar. A l 'hora del re­
torn n i tan sols possava esment en el 
rostre desfet de la resignada companya. 
A la tardor, un marxant o rgan i t zà una 
expos ic ió . Ga i rebé 
foren venudes to­
tes les obres. Havia 
guanyat deu m i l 
francs. 

Quan Felip dei­
xà el feix de bit­
l l e t s d a m u n t la 
taula, la seva do­
na, tota pàl·lida, 
esperà . Felip dona­
va ordres, disposa­
va com l'amo. Re-
farien els seus ves­
tits, pagarien deu­
tes, mudarien de 
barri. . . 

— I la Imatgeria? 

— p r e g u n t à molt t ímidament Llorença. 
E l l n i h i havia pensat. Una mica de 

pietat per la companya desmillorada, 
per la camarada dels dics negres (i una 
mica també la certesa que la caseta se­
ria venuda) l i féu proposar: 

— Es veritat. Si anéss im a veure-la? 
H i anaren una tarda de tardor agra i 

humida i amb prou feines reconegueren 
l'indret que els havia seduït . Sota el cel 
gris les fulles seques s'apilotaven a prop 
dels bassals d'aigua podrida. Sense el 
sol, la caseta havia perdut la seva joia. 
La seva venustat sentimental no era s i­
n ó decrepitud. Ara se la miraven com 
uns compradors, si aquell dia l 'havien 
esguardada amb ulls d'enamorats. L'en­
cís de l 'hora i del temps era passat-

Felip consul tà el rellotge i , enfredori-
cat, es co rdà l ' abr ic 

A . 

F 

— Q u é me'n dius? 
Llorença no r e s p o n g u é . E l la esguar­

dava desesperada la caseta que no l i 
plavia i dins la qual ja no volia viure. 

Felip sentencià : 
—Veritablement el camp, l 'hivern... 

Com és fàcil de fer-se il·lusions! Retor­
naren a l 'es tació . 

Llorença pensava:—No més la l lum 
dels dies es canviada? I si les nostres 
estacions han perdut t amb é la vivacitat 
joiosa de l 'amor que tot ho embelleix, i 
són mortes? 

Plovia. Una dona, arran del camí, 
cr idà la seva fil la: 

—Vina de seguida, Amèl ia , que el 
vent ha canviat. 

El vent, en efecte, havia canviat i agi­
tava les branques esque lè t iques . Sota el 
buf del vent la parella apressada no 

s'enduia al lloc de 
l ' e s t i m a d a visió, 
s i nó el record d'un 
bastiment enrunat. 

Llorença no vo­
l i a p l o r a r . I n o 
obstant, el temple 
de tota la seva cu­
ra es desfeia. N o 
quedava res de la 
caseta dels enamo­
rats-

H U G U E T T E G A R N I E R 

Traducció: 
DJIVID JORDI 
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OADURNÍ X i m è n e z , ca ta là clp Ma-
llorca, ha puli l icat en f r ancès 

un i n t e r e s s a n t í s s i m r c c o n t r dels 
seus recents pelegrinalucs a 
1 O r i en t c làss ic , fets en compa­
nyia d 'En Francesc CambiS i grà­
cies a la muni f icènc ia del gran 
estadista ca ta là . E l record de la G r è c i a antiga es 
mescla en l 'obra d 'En X i m è n e z amb la d e s g r à c i a 
dels grecs moderns q u r , establerts secularment a 
l 'Asia Menor, n'hagut-ren de fugir en 1922 sota 
l ' a m e n a ç a dels turcs vencedors. 

La sort de posseir alguna de les fotografies que 
i l · lus t ren /.'Asie Menurr en mines ens invi ta a 
r eprodu i r la d e s c r i p c i ó que hi fa el senyor X i ­
m è n e z de la visi ta a Didymes, d e s p r è s d'haver 
desembarcat a Panormos i d'haver seguit una 
antiga via c o n s t r u ï d a a despeses de l 'emperador 
Tra ià : 

«En el trajecte no remarcarem el m é s pet i t ves­
t ig i de l 'ant igui ta t . Algunes de les e s t à t u e s arcai-
ques, que es veien encara en 185S. avui 
són al Museu Br i t àn i c . En els camps s'en­
devinen plantacions de tabac e n v a ï d e s per 
les bardisses. A c í d 'al là una alzina arros­
sega els seus brancatges arran de terra . 

Una sorpresa ens esperava en pene­
t r a r a la vi la grega que volta c l D idymeion . 
A n à v e m a visitar una de les m é s famoses 
r u ï n e s d Às ia , els nostres esguards es 
fixaven en tres columnes j ò n i q u e s que do­
minaven el paisatge; p e r ò a Hieronda la 
v is ió antiga s ' e s v a í m o m e n t à n i a m e n t . La 
v is ió de l 'ac tual i ta t ens va abassegar. I a 
vi la d'aspecte modern , devia la seva exis­
t è n c i a a Didymes . Men t re que a Kfès, Sar­
des, l l i e r à p o l i s , Laodicea , A f r o d í s i a s la 
p o b l a c i ó a u t ò c t o n a desapareix totalment, 
els grecs que v iv i en a p rop de l 'oracle de 
Didymes no abandonaren l l u r t e r re r d'una 
manera def ini t iva. E l dia de la c a t à s t r o f e , 
fugiren a les il les — a Samos, a Leros , a 
Kalhimuos , a Carpalhos, etc", ni m é s ui 
menys que en 1922; p e r ò to rnaren u la 
pr imera o c a s i ó . Els habitants de Hie ronda , 
refugiats des de 1922 a l ' A r x i p è l a g , b é 
compten tornar ta rd o d'hora. Hieronda 
era essencialment grega. Els turcs no hi 
in tervenien s i n ó per cobrar els t r i bu t s . Els 
musulmans que d e s p r é s vingueren a esta-
bl i r - s hi no ho feren en la vi la guiaur^jec-
ga) i acamparen a alguns q u i l ò m e t r e s 
d 'a l l í , en el lloc anomenat Musl im I l i e -

EL D I D Y M E I O N O 
TEMPLE DE DIDYMES 

ronda. La vila grega actualment no e s t à en 
r u ï n e s ; s i n ó s implement abandonada. Les se­
ves cases resten buides i molts mobles hi s ó n 
encara a l loc . P e r ò per to t veieu baguls esven-
trats, matalassos desfets, t respols esbotzats. L ' i n ­
t e r i o r de les cases ofere ix un aspecte depr iment . 
El pi l la tge hi ha de ixa t profundes petges. La 
gent de Hie ronda vivia amb benestanija, assosse­
gada i laboriosa. Les cases eren netes; hom hi 
veu encara les calaixeres, els c a n a p è s , els pres­
tatges, els l lums de pet ro l i esmicolats". joguines 
d ' infant, m à q u i n e s de cosir, discos de g r a m ò f o n , 
e s t r è s casolans jeuen pels recons. En un calaix 
entreober t descobrim una capsa de polvos d ' a r r ò s 

BON E S F S D'AMOR 

És bo de callar l'amor, 
llum de mel daurada i sàlvia; 
aigua malva a flor de r iu 
que el pensament acompanya. 

És bo de cridar l'amor, 
olor de lilà i taronja; 
proximitat de la mar, 
— verd i blau i v i de rosa —. 

És bo l'atzar de l'amor 
de les nits de mils mirades; 
els estels brillen: — Ho sé —, 
0 tremolen: — M'ho pensava —. 

Llum, silenci, olor i atzar, 
r iu i mar i nits serenes: 
boneses d'amor. L'amor, 
és més bona ta certesa. 

] . M . LÍJPEZ-PICÓ 

i a l tres articles de loitelte feme­
nina. A n e m , .imb el co r a n g u n i ó s , 
de casa en casa, de cambra en 
cambra, contemplant el desastre. 
La fuga d e g u é é s s e r r à p i d a , sen­
se esma; n ingú t i n g u é temps 
d'emportar-se res. Els magat­

zems de queviures i Ics tavernes conserven l lurs 
taulells i l lurs aparadors; els l l ibres de comp­
tabil i tat esparpi l ials i e s q u i n ç a t s , es confonen 
amb els fragments dels bocois i els detr i tus de 
tota mena. l ' n silenci t r àg i c , el si lenci dels ce­
ment i r i s , plana damunt totes aquestes coses. 

La via sagrada ens mena, pel N o r d de D i d y ­
meion, a la p laça , la platea, que é s per als grecs 
moderns el que era Valora o la stoa per als an­
tics. A una banda, ni ha el mur he l · lèn ic del pe-
r íbol del temple; les altres bandes, IVsglés ia , l'es­
cola, una fonda, un ca fè amb terrassa sota una 
galeria. E n mig de la p laça un pou enquadrat per 
marbres antics i ombrejat per uns p l à t a n s . Ima­

gino sense e s fo r ç el q u è devia é s s e r a i x ò 
abans de l ' è x o d e de 1922. H o m s'hi reunia 
per par lar de negocis i degustar el ca fè , 
a dues passes de l 'oracle apol· l in i . Les nits 
de l luna, les columnes del D i d y m e i o n feien 
l ' e n c í s d'aquest reco d e l i c i ó s . P e r ò avui 
el pou és sec, les cases s ó n obertes a tots 
els vents, les taules i els bancs són fetes 
a miques; el cafenejon, ja no existeix. Sols 
els p l à t a n s segueixen estenent-hi l l u r fullat­
ge. En l'escola, els saquejadors s'hi acar­
nissaren. Tot hi é s r ompu t , e s q u i n ç a t , 
t repi t ja t . Recol l im fulles d'un l l i b re , en 
grec, relatant la h i s t ò r i a de Sant Tirs , c r i s t i à 
de Didymes, mar t i r i tza t a Mi le t . Estampes, 
quaderns d 'estudi, breviar is , l o t é s fet a 
trossosi En el clos de l ' esglés ia jeuen 
alguns baguls que els fugitius hi havien 
deixat , cre ient que hi foren segurs. P e r ò 
les tapadores n'han estat arrencades i del 
cont ingut no en resta res; se n'han endut 
fins els panys. Penetrem en el temple . No 
sabria descr iure l'espectacle de d e v a s t a c i ó 
que fereix les nostres mirades. Ens cal 
a v a n ç a r pe r damunt de munts de tau­
lons, cadires, ornaments, icons, creus, lam-
padaris, pupi t res , tot a i x ò barrejat i tros­
sejat. L 'a l tar de marbre é s fet en dos. Ex­
t r a i em de la runa alguns taulells bizantins, 
fulles de l l ibres l i t ú rg i c s , p à g i n e s in foliu 
del X o u Testament , l laUerades i solladcs. 

H a v í e m vingut a D i d y m e s per admirar 
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el passat, Apar t em, doncs, els nostres ulls d'aques­
tes r u ï n e s , testimonis d 'un present d o l o r ó s , i g i ­
rem-los vers records més l lunyans i m é s gloriosos. 
El que sabem del t emple d 'Apol · lo no é s s i n ó la 
segona fase de la seva h i s t ò r i a . Abans d'anome­
nar-se D i d y m e i o n , l 'anomenaven dels Branchi-
des, famíl ia sacerdotal que explotava l'oracle. 

Kls escriptors antics són força sobris concernent 
els Branchidcs, l 'oracle dels quals gaudia no obs­
tant una gran anomenada en A s i a . Si no sobre-
pujava el de Delfos era el p r imer entre els d ' À s i a . 
No sabem res de les seves dimensions i do la 
seva arqui tectura . La seva d e s t r u c c i ó per Darius 
marca l 'episodi m é s c ò l e b r c de la seva h i s t ò r i a . 

Duran t cent seixanta anys, el Didymeion fou 
un munt de runa en un l loc desert . P e r ò M i l e t 
podia d i f í c i lmen t passar-se del seu oracle. E n 
334, d e s p r é s que A l e x a n d r e h a g u é restaurat les 
d e m o c r à c i e s j ò n i q u e s , Mi le t c o n c e n t r à totes les 
seves forces per e r i g i r de nou el t emple de D i -
dymes. Les r u ï n e s del t emp le en l l u r estat ac­
tual, ens permeten d'apreciar el que era 
un gran oracle. E l desbrossament de la 
banda nord, pels savis alemanys, d e s p r é s 
del f ront oest i del pronaos, ha completat 
les excavacions, revelant-nos tots els d., 
talls in ter iors de l ' ed i f ic i . Kns hem passejat 
sobre els enllosats dels sots-basaments, 
hem penetra t a la sala de les tres portes 
i en el clos de la naos, que era a cel obert . 
Strabon constata aquesta par t icu lar i ta t per 
lloar les dimensions de l 'edifici «tan vast, 
diu, que c a l g u é deixar- lo sense sostre>, 
o b s e r v a c i ó pue r i l , car els arquitectes de 
l ' època no haurien t robat cap dificultat a 
cobr i r l'espai que fos. En reali tat , si la 
naos de l D i d y m e i o n mancava de sostre, era 
p e r q u è aquest hauria compor ta t despeses 
superiors a les que M i l e t podia suportar . 
I per aquest mateix m o t i u d'altres punts 
del temple restaren inacabades. 

K l D i d y m e i o n no tenia opisthodome; s'hi 
entrava p e r l'oest; d ' e n ç à que hom fran­
quejava l'escala, el centre de la qual era 
tallat per dos pilans, verserablantment des­
tinats a suportar grups o e s t à t u e s — cosa 
que no es rea l i t zà ma i — hom es t robava 
sota el p ò r t i c de doble rengle de co lum­
nes i hom arribava al m a j e s t u ó s pronaos o 
prodomos, ample de vint- i -set metres per 
una f o n d à r i a de quinze, d i v i d i t en cinc 
naus per rengleres de tres columnes. 
À d h u c enrunada, aquesta columnata fent 

c o n t i n u a c i ó a la del p ò r t i c ex te r io r , é s d 'un 
efecte co lp idor i fa concebre sense dificultat el 
(jue devia é s s e r en altre temps. A un monu­
ment com el D i d y m e i o n sols l i esqueia un 
ves t íbu l a ix í . Una por ta monumenta l al centre 
del mur , a lçat m é s de dos metres sobre el nivel l 
del pronaos, comunicava amb e l chres mographion. 
Aquesta porta no s'obria probablement s inó p.-r 
donar pas als sacerdots o amb ocas ió de certos 
c e r i m ò n i e s . De cada costat de la gran porta, 
a p r o p dels angles del pronaos, hi ha dues petites 
portes corresponent a dos corredors de voltes, 
en pla incl inat , que c o n d u ï e n al naos, que é s cinc 
metre-s sota el n ive l l del pe r i s t i l . Per aquests 
corredors , les parets dels quals eren cobertes de 
plaques de marbre, a v a n ç a v e n els consultants 
fins al àdypm, on no penetraven. Per una escala 
fina muntava a la gran sala en que s'obria la 
por ta p r inc ipa l . De les parets laterals d'aquesta 
sala part ien dues escales que duien al laberint . 

Didymi-s, com els altres oracles, utilitzava pro-
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l'esqndlerinc de la vacada 
trenca el silenci de la nit, 
i . dins la cleda de la prada 
d'un vedellet S'ÓH el mugit. 

Una paraula no acabaiL· 
diu el pastor mig adormit, 
mentre la lluna enriolada 
com una núvia s'ha vestit. 

Amb la claror que ella irradia 
tot e's tan blanc, que bé es diria 
que cel i terra és tot nevat 
i que en bufar de l'aire lleu 
són els estels tofes de neu 
que volten dins la immensitat. 

MAGÍ VALLS I MART! 

fetesses. La m é s famosa era, sense disputa, la de 
Delfos. Les castes sacerdotals que , durant segles, 
t ingueren a l l u r c à r r e c els oracles de Delfos i de 
Didymes — els Deucalionides pe r al p r imer i 
els Hranchides per al segon es d isputaren els 
t í to ls d 'antiguitat . N i n g ú no discuteix els o r í g e n s 
fabulosos dels pretesos descendents de D o u c a l i ó . 
Pel que fa als liranchicles, que cerquen l l u r as­
c e n d è n c i a en la llegenda apol l ínia, podien é s s e r 
un b r o t d'una família de braharaants vinguts a 
Occident amb les p r i m i t i v e s emigracions à r i e s . 

Els Hranchides, fins i to t desacreditats, encar­
naren l 'oracle que era l l u r c r e a c i ó , l l u r p rop ie ­
tat, l l u r secret. Mentre que amb la d e s t r u c c i ó del 
temple i la fuga dels Branchidcs, la t r a d i c i ó es 
t r e n c à i els sacerdots de l 'edat posterior foren 
elegits anualment per la v i l a de Mi le t , que els 
designava segons una l l is ta establerta per l'as­
semblea de ciutadans. Els candidats de vegades 
obtenien el l loc a c ò p i a de presents, i el que en 
sort ia tornava a usar els mateixos procediments 

pe r assegurar-se la r e e l e c c i ó . Les seves 
funcions pu ramen t temporals , afeblien e l 
seu c a r à c t e r sagrat. A m é s a m é s , del per­
sonatge encarregat de comentar i desxi­
frat els oracles, hi havia í í / ' í J m o / o f j l le t ra ts 
que tenien botiga de consulta, ofici , sem­
bla, dels m é s lucrat ius . 

L'oracle de Didymes d e f e n s à la seva 
e x i s t è n c i a fins al cap del cap. E l cr is t ia­
nisme t r iomfava a l 'As ia Menor; capelles 
cristianes s'elevaven a la vora de! D i d y ­
meion, sobre l ' e m p l a ç a m e n t de la moder­
na Hieronda , i noobstant , l 'oracle persistia. 
La vila de Mi le t no s'interessava ja als 
afers de Didymes, els t rebal ls d'acaba­
ment i l e l temple , restaven en suspens, i 
el monument, del que no curava n ingú , jeia 
en r u ï n e s ; p e r ò l 'oracle s'aguantava. Des­
a p a r e g u é , gradualment, poc a poc per con-
s u n c i ó . Els pirates, de tant en tant, hi feien 
rà tz ies . Passat l 'a lerta, l 'oracle r e f e r m à 
els seus drets. Ouan s o n à l 'hora del pi l la tge 
def in i t iu hom no t r o b à d ins aquell t emple 
abandonat res que v a l g u é s la pena. A l grat 
de l ' a b a n d ó , la prodigiosa columnata s'es­
fondrà . Els bells marbres foren sepultats 
en la r u ï n a . 

U n oficial de gendarmes, nat a Bagdad, 
amb dos homes, guarda aquelles solituds, 
l l a ins ta l · l a t el seu d o m i c i l i en una casa 
deserta, sobre la façana de la qual flota 
la bandera turca>. 



508 D ' A C I 1 D ' A I X A 

LA Seu de Tarragona 
és indubtablement 

una de les més belles i 
grandiosesesglésies ca­
talanes. La seva arqui­
tectura i la seva escul­
tura, el seu claustre, 
són deu de delectació, 
de grates sorpreses, 
d'imprevistos i de varie­
tat. L'arquitecte Jujol en 
sap un niu d'aquestes 
virtuts que els doctes i 
els profans poden cop­
sar en aquell temple. 
Però demés de les se­
ves belleses arquitectò­
niques la catedral tar­
ragonina és admirable 
per les copioses i tan 
ben escollides obres 
d'art que ha sabut con­
servar, tant o més que 
a mateixa Seu barcelo­

nina; perquè si bé aquesta és més rica de 
reliquies d'art, en canvi els capítols tarra­
gonins potser no n'hagin malbaratat ni 
destruït tanta quantitat com els capítols 
barcelonins. Avui dia aquest seny de gent 
refinada que ha caracteritzat al capítol 
tarragoní està ben representat en un dels 
seus individus, el reverend Jaume Bofarull, 
director-fundador del Museu Diocesà, ancxe 
a aquella catedral. Allí aquest home exem­
plar conserva, entre moltes altres belles 
coses, la famosa col·lecció de tapissos que 
tant ha contribuït a propagar la fama de la 
catedral de Tarragona; alguns dels tals 
tapissos són reproduïts adjuntament. 

& 

ELS TAPISSOS DE LA SEU 
D E T A R R A G O N A 

Ara vindria, com l'anell al dit, una digres­
sió sobre la importància artística i arqueo­
lògica del Museu Diocesà de Tarragona, el 
més important dels nostres museus epis­
copals, després del de Vich; però digressió 
significa allargament, i el director de D'ACÍ 

I D'ALLÀ ens ha recordat, en encarregar-
nos un lleu comentari sobre els tapissos 
tarragonins, que l'espai és molt escàs en 
les planes del seu magazine. Un altre dia 
D'ACI I D'ALLÀ podrà ocupar-se amb major 
detenció d'aquesta gesta de Mn. Jaume 
Bofarull. 

Doncs, sí; els tapissos de la Seu tarrago­
nina formen una sèrie molt extensa, una de 

les més nodrides que 
hom coneix; compta els 
exemplars per dotze­
nes, i tots ells sencers 
i de bona escola. La 
majoria són d'escola 
flamenca, dels segles 
xvi i xvii. Potser algun 
n'hi ha del segle xv, 
algun també d'escola 
francesa, qui sap si al­
gun de català, obra del 
segle xvn, com els qui 
hi puguin haver de mà 
francesa. Però en aque­
lla època h i han alguns 
tallers francesos que, 
no solament treballen 
ambtapissers flamencs, 
sinó que reprodueixen 
obres de pintors fla­
mencs, sovint iguals que 
les que teixeixen els ta­
llers de Bruxel·les i al­

tres manufactures de Flandes; de manera 
que molts tapissos francesos i flamencs 
poden ésser confosos. 

Aquesta famosa col·lecció de tapissos es 
troba dipositada durant gairebé tot l'any 
en el susdit Museu Diocesà. Mn. Jaume Bo­
farull hi ha imaginat una enginyosa instal-
lació d'aquesta col·lecció, per virtut de la 
qual la quantiosa sèrie pot ésser fàcilment 
estudiada i admirada, no ocupa gaire lloc. 
sempre està ventilada i per tant sostreta 
als estralls de les arnes voraces, apartada 
de la llum i en disposició penjant, que és 
la que millor escau als tapissos, i la qual 
alhora evita a tan delicats i preciosos tei-
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xits la ruïna dels doblecs i dels 
enrotllaments. És una delícia per 
als amadors de tapissos que 
van a Tarragona, gustar aquesta 
col·lecció i de poder contemplar­
ia, peça per peça, de cap a peus 
cada una i amb la millor claror, 
bo i assegut en una cadira i gi­
rant l'una darrera l'altra aques­
tes enormes composicions teixi­
des a mà com aquell que gira 
fulls d'un petit llibre d'imatges. 

Alguna vegada,però,el Museu 
Diocesà de Tarragona resta orfe 
dels seus tapissos. És que ales-

i 

hores, dia de festa assenyalada, tota la col-
lecció és duta a decorar la catedral, la nau 
central d'aquella impressionant església, 
mig romànica, mig gòtica. Entre arc i arc, 
enfundant els feixucs cilindres de pedra 
macissa que fan de pilans, aquests teixits 
tan sàviament policromats amb colors ate-
nuats, bellament harmonitzats en aquell 
gris clar un xic ivori dels carreus catedrali-
cis, els tapissos engalanen la nau amb una 
elegància tan severa i de bon to, que hom 

diria que la Seu tarragonina redevé alesho­
res una catedral íntegrament catalana, 
reialment catalana. És la Seu de Tarragona 
vestida de gala reial. 

Una de les condicions més estimables 
d'aquesta decoració tèxtil de la Seu de 
Tarragona és la seva discreció. Discreció 
colorística que la hi atorga el descolori-
ment dels anys, l'esbravament dels grocs 
i dels vermells, que són justament els colors 
més cridaners, els que més haurien desen­

tonat en el interior d'aquella fàbrica aus­
tera i noble; discreció de tamany, tota ve­
gada que les grans dimensions d'aquests 
tapissos, amb les llurs representacions de 
figures gegantines, prenen molt poc espai 
en les colossals dimensions de l'església, 
i , per tant, resten proporcionalment petits, 
poc insistents. Quan hom penetra en la Seu 
de Tarragona en dia de festa assenyalada 
i hi veu aquesta decoració tapissera, no en 
queda pas xocat ni sorprès , ni meravellat, 
encara que hom conegui el temple en el seu 
estat de natural ingènita decoració: hom 
se'n sent complagut i prou. Per un edifici 
tan gran, tan sever com la catedral de Tar­
ragona, aquesta complaença representa 
la més feliç reixida que en coses de deco­
ració hom pugui considerar. Si el visitant 
de la Seu tarragonina és un visitant novell, 
que no pugui fer comparances entre la ca­
tedral decorada amb els tapissos i la cate­
dral sense decorar, aleshores comprendrà 
aquesta decoració de tapissos como inhe­
rent constantment a les pedres que la so-
porten: no se l i acudirà a la ment que 
l'endemà aquella suau policromia gris-blau-
verdosa serà retirada dels pilans. 

La col·lecció de tapissos que ara acabem 
d'assenyalar, tot i ésser tan important, no 
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és el millor que el capítol tarragoní pos­
seeixi del ram de la tapisseria. Fora del 
Museu, decorant el pany de paret princi­
pal de la sala capitular, hi ha un tapís 
gòtic molt més gran que els altres, proba­
blement obra francesa del segle xv, una de 
les meravelles de la tapisseria, un dels ta­
pissos més bells, més perfectes i de major 
tamany que 
hom cone­
gui,nosola-
ment en la 
nostra ter­
ra, sinó en 
cl món en­
ter. És una 
composició 
sim b ò l i c a 
a t a p e ï d a 
d'epigrafia, 
de figures, 
d'arquitec­
t u r e s , de 
bestiar, de 
paisatge i 
de tot cl que 
ha fet san­
tament Déu 
Nostre Se-
n y o r . La 
d e s c r i p c i ó 
d ' a q u e s t 
p r o d i g i ó s 
tapís ompli­
ria una renglera d'infò 
lios llarga com de Tar­
ragona fins a les terres 
del rei de França. Mal­
auradament aquesta 
obra no ha estat tan 
protegida pel capítol 

com les que havem esmentat anteriorment. 
En la mateixa sala capitular el visitant 

del tresor textilari de la Seu de Tarragona 
podrà admirar un altre tapís, també de 
grans dimensions,no tan valuós com aquest 
que ara retrèiem, però, per a nosaltres, 
quelcom més emocionant. Aquest altre ta­
pís no és pas d'alt* nj de baixa llisa, per-

què no és teixit, sinó brodat: és un enorme 
drap funerari, procedent del Reial Mones­
tir de Poblet, d'estil barroc, brodat al rcalç 
en or damunt del negre dominant del fons; 
l'or hi és a gavadals, contrastant de patè­
tica faisó amb la nit negríssima de la dra-
peria pròpia. 

La cèlebre Tarraco té -""ú dia tan des­
apareguts 
la majoria 
dels seus 
monuments 
r o m a n s , 
i tan muti­
lada i desfi­
gurada"! a 
ínfima m i ­
n o r i a de 

fl^j monum-'iils 
que l i res­
ten de l'èpo­
ca imperial 
r o m a n a , 
i d ' a l t r a 
b a n d a la 
seva rique­
sa de tapis­
sos és evi­
dent i pal-
palpable en 
aquesta Ca­
t a l u n y a 
sense tapis­
sos, que, 

més que el qualificatiu 
de ciutat de les ruïnes 
romanes, l i escaur ia 
potser, e! de Seu de la 
Tapisseria. 

F R E D E R I C C U Y A S 

Arxiu Mas 
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M A L D'A M O R 
EN la sala on soberguejava un piano de 

cua, voltat de son habitual seguici de 
tauletes, de poltrones Lluís XV i de vitrines 
en mig de les quals un grup de Sèvres, blau 
i rosa, desplega les seves gràcies esbrava­
des envers un lleó malcarat de Barbedienne, 
Claudina Elmy fulleja un d'aquells inver­
semblants fascicles que us retreuen les ele­
gàncies de les Carreres de 1902 i les atrac­
cions de l'Exposició de 1889. C a l d r à 
precisar que és a la sala del seu dentista, 
últim refugi de les vitrines on dormen els 
animals de Barye i eixopluc de les revistes 
endarrerides! 

Hi ha els personatges de costum: una 
vella, la presència de la qual sembla un mis­
teri, remollida com és la seva cara i erma la 
seva boca; el senyor que camina amunt i 
avall per a calmar una dolor aparent i que 
es treu el rellotge a cada dos minuts per a 
demostrar que té una cita urgent, amb la 
vana esperança que la senyora, arribada 
abans que ell, l i cedeixi el seu torn; la jove 
dama acompanyada d'un minyonet que as­
saja tots els seients i giravolta damunt el 
tamboret del piano... Tots han tingut, en en­
trar la senyora Elmy, una mirada de curio­
sitat — aquesta curiositat que el sofriment 
no acaba mai d'anul·lar del tot, i — cl petit 
somriure de satisfacció que durant un ins­
tant atenua qui-sap-los mals: — Sóc aquí 
d'abans que no tu... T'esperaràs més estona 
que no pas jo. 

Però la senyora Elmy no en fa cabal. 
No sofreix poc ni gaire, i té tot cl seu dia 
inocupat al seu davant. Enorgullida de les 
seves diminutes dents intactes, ha pres cl 
costum de softnetre-lcs regularment, a casa 
del dentista de la família, a la recepció del 
mirallet de llarg maneguet de barnís i a la 
carícia rigorosa del raspall mecànic cn 
forma dc castanya de mar. I ha pujat allí, 
per l'atzar d'un passeig sense finalitat, per­
què està desenfeinada i s'atedia. Ja no té 
casa a dirigir, ni deures mundans, sota la 
temença dc les relacions que us planyen 
indiscretament. Claudina Elmy ha presen­
tat instància de divorci. 

...Va conèixer Jacques Elmy una nit de 
ball, en un casino ensopit que només la 
presència d'aquell jove alegrava. Ella l i ho 
havia dit, i havia rigut de les seves parau­
les, on la facècia es tenyia sobtadament dc 
gravetat, com una cabriola d 'acròbata que 
acaba cn una reverència. Ella l i havia pla­
gut. Lleuger, enciser, burleta i tendre, sem­
pre a l'aguait, sotjant la bona sort pròxima, 
recaptant un somriure, l i agradava de bro­
mejar i s'estranyava sempre dc veure's 
trenat per les seves plasenteries més enllà 
que no hauria volgut. Aquella nit, de cop i 
volta, començà de parlar de casament a la 
inconeguda d'ulls ingenus, bells, que es 
trobaven sota la seva mirada, instadora 

per hàbit. Però ella s'ho havia pres al peu 
de la lletra, desarmada com tota noia que 
es veu sobtadament transformada en he­
roïna d'un conte d'amor. Astorat de sentir 
com es cloïa al damunt d'ell el parany de 
les seves mateixes paraules, havia anat al 
matrimoni com a una aventura més, una 
mica diferent perquè era oficial. La qual no 
excloïa pas les altres, com les altres no l i 
impedien pas d'estimar be la petita Claudi­
na enamorada i sotmesa. Estupefacte de les 
seves pròpies febleses, tornava cada cop a 
retrobar-la, corrents, tot moix, desitjós de 
confessar-s'hi, amb un present a la butxaca 
i convençut que la seva inconsciència me­
reixia un perdó que ell no gosava demanar. 

Claudina no va pas trigar a haver-ne 
esment. Per espai de quatre anys havia su­
portat una existència feta només que de 
trontolls, d'alternatives de goig i de deses­
peració, de confiança i d'inquietud, de par­
tides indiferents i de reaparicions tendres. 
1 en acabat, u>i bell dia declarà ben clara­
ment a Jacques espalmat que ja en tenia 
prou d'aqueixes dutxes escoceses senti­
mentals i que tornava a casa de la seva 
mare. Ell l'havia volguda acompanyar fins 
a la porta, havia insistit fins al punt conve­
nient, sospirat i plorat una mica en el car­
ruatge i l i havia besat la mà en deixar-la..-

Amb les cames creuades prou enlaire, 
amb indignació de la vella desdentegada, 
Claudina mirava distretament les elegants 
de cintura tota prima i d'un capell tot 
encimbellat damunt d'uns cabells estufats 
tan proeminents com llur si boterut. I som­
riu tot pensant que la vella senyora fou 
potser en altre temps una d'aquelles belle­
ses amb posat de caricatura. El senyor 
apressat creu que el somriure s'adreça 
a ell, i evoluciona prop de la poltrona de la 
senyora Elmy. Ella s'hi fa esquiva i baixa 
la seva faldilla massa curta, en un gest en 
el qual el pudor competeix amb la inutilitat. 
La porta s obre: les mirades convergeixen 
a aquell buit. Un braç blanc de nurse 
apareix i desapareix Ha entiat un senyor, 
amb el coll de l'abric alçat, mocador al coll 
i mocador damunt la galta esquerra, mal 
amagant una fluxió rogenca. S'asseu, amb 
l'esguard emmetzinat, sense mirar ningú. 
Claudina ofega un crit i dissimula 'a seva 
emoció darrera les pàgines il·lustrades. Es 
Jacques Elmy qui és allà, a dos metres d'ella. 

A l'abric del format sortosament gran, 
ella sent que la seva cara s'emporpra, que 
el seu cor batega. Què l i cal fer? L'ha des-
triada, ell, l'ha reconeguda? Vindrà a par­
lar-li? Llença una llambregada de costat 
i veu a Jacques, amb el cos tirat endavant, 
cl front recalcat en una mà mentre que 
l'altra mà aplica el mocador damunt la 
galta inflada. I té un aire tan dissortat, tan 
maliciós, que ella, sense més reflexió. 

s'aixeca i se l i acosta, vencent la compassió 
a qualsevol altre sentiment. 

— Pobre Jacques! — fa. 
— Ets tu — diu ell. — Bé, doncs, em veus 

d'allò més bonic. 
Sofreix massa per a meravellar-se, però 

massa poc per a no inquietar-se de la 
impressió que pot fer. Claudina s'ha apode­
rat de la mà que ell, en alçar el cap, ha 
deixat lliure. La vella senyora s'indigna: 
passa, reprovadora, al despatx, la mampa­
ra del qual s'ha obert. El senyor apressat 
ja és fora. La jove dama amb el nen no 
triga, a son torn, a desaparèixer: la vella 
senyora desdentegada no ha pas emprat 
gaire temps, i es comprèn Jacques i Clau­
dina estan sols. 

— Em va venir ahir a la nit, com un tret 
de pistola—conta Jacques.— Dinava amb... 

S'interromp. 
— No et pregunto res — diu Claudina. 
— Ara veies — segueix ell —, jo que mai 

havia sofert! 
— Els anys. 
— Trobes? 
— Hauries hagut de gargaritzar aigua 

de malví. És excel·lent. 
— No ho sabia. 
— La... els amics amb qui estaves no 

ha tingut esment de tu? 
— No. Els he deixat. Naturalment. 
— Sí, sí... és clar... quan es té mal no 

s'està be sinó a casa. 
— Estava per a dir-t'ho. És curiós, pa­

teixo menys d'ençà que tu ets a prop meu, 
i em parles... i em tens la mà. 

— Això et distreu. 
— No és pas solament això. 
Callen un instant, somiosos tots dos. 

Tímidament, Jacques estreny la mà de 
Claudina. Ella fa com qui no se n'adona. 
Ell continua: 

— Dec estar desfigurat. 
No passis pena... per a mi! 

— És veritat, per a tu, això gairebé r.o 
m'inquieta. Tu, ets una altra cosa diferent. 

Claudina no respon. Les darreres pa­
raules del que és encara son marit l'afala-
yuen com la carícia d'un home que ella no 
coneixés. Ja no és Jacques, brillant, calave­
ra, ben plantat el que és allí, el que l i 
parla, sinó un Jacques miseriós, afligit, 
lleig, que la necessita, que cada vegada la 
necessitarà més i més. 

El l repara el seu avantatge. 
— No em deixes? — fa. 
Ella calla. 
La porta del despatx s'obre. Ella la in­

dica amb el gest. Jacques vacil·la. 
— Em farà mal — implora, pueril. 
Ella somriu, l'agafa pel braç i diu, tot 

passant darrera d'ell: 
— Anem plegats, doctor. 

CLAUDE G E V E L (BELLAFIÍA TRAD.) 
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Sopar de Saui Benet I Saota Bacolàailca 

LA PINTURA MURAL DE JOAN LLIMONA 
T A és prou sàbat que Joan Llimona posseïa 

dues maneres, àdhuc dues sensibilitats artís­
tiques. La una era predominantment moralitza­
dora: l'art hi era supeditat a la mora). L'altra era 
purament artíalica; tot hi era sentiment de la na­
turalesa. Aquella pintura era infe­
rior a aquesta. E l dramatisme, el 
rcbuscament, el sentimentalisme, 
l'anècdota i un excés de caractcricis-
me (no sempre de bon gust) són els 
elements principals de la seva pin­
tura moralitzadora i proselitista; 
aquesta pintura sol ésser ayra i flui-
xament dibuixada; sovint el pintor 
recorria a la memòria més aviat que 
al natural per a la composició i di­
buix dels seus temes morals i edifi­
cants. En canvi la pintura pura de 
Joan Llimona és tota espontània, 
fresca, rica, fina i molt original de 
color, sòlida i alhora graciosa de di­
buix, admirablement composta, molt 
lírica dintre d'un sa i profund rea­
lisme. Es també una pintura dc 
molta traça 

Entre ambdues tendències i cop­
sant-ne d'ambdues elements divir-
sos, la pintura mural pren una im­
portància cabdal en l'obra d'aquest 
pintoràs. De vegades els elements 
negatius hi són més remarcables, 
com és ara en l'absis de l'església 
conventual de l'Escorial, a Vich; altres vegades 
els clements positius hi dominen, com per exem­
ple en la Cúpula del Cambril de la basílica mont-
serratina. Sempre, però, la pintura mural de Joan 
Llimona és, de tan traçu. 
da, impressionant i cap-
tivadora en gran ma­
nera: mai aquest pin­
tor ha fluixejat en , 
aquestes obres À, 
d'empenta. Una 
pintura que 
hom no sap 
si classifi­
car com 
a pintu­

ra mural o bé com a quadre de cavallet és la pin­
tura d'enormes teles emmarcades, destinades a 
decorar grans panys de paret, particularment 
en l'interior de les esglésies, talment com era 
costum en el segle xvill. En aquest gènere Joan 

Enterrament de^la Varje 

Llimona produí també obres mestres, com, per 
cas. els dos enormes llenços de l'església barce­
lonina de Sant Felip Xeri. Tota aquesta pintura 
mural d'En Llimona, ni més ni menys que la de 

cavallot que tan abundament produí, és pintura a 
l'oli. No sabem pas que aquest artista hagués 
mai emprat l'aquarcl'la, el pastell, la guaixa o 
qualscvulla altra matèria pictòrica que el pig­
ment a l'oli sobre tela. En la gran pintura mural 

Joan Llimona mereix, demés d'una 
gran admiració, totes les lloances 
per haver-ne incorporat a la pintura 
catalana els procediments i l'estil 
dels mestres antics de la pintura 
mural, sense escamotejar ni una so­
la de les moltes dificultats que els 
venecians, els francesos, els parme­
sans i altres pintors de la maglUI 
pintura acumularen en aque!le-i vas­
tes composicions dc la pintura mu­
ral cinc, sis i setcentista. 

En les grans composicions de 
Joan Llimona, particularment les 
de caràcter religiós (que són gairebé 
totes) l'eixelabrament barroquista 
ve atemperat per certs regustos d'a­
quella escola de pintors murals del 
mig segle XIX que fundà a Itàlia, a 
imitació dels primitius italians, l'a­
lemany uverbcck, i que després in­
fluí damunt de l'escola pre-rafaelita 
anglesa i damunt de Puvis de Cha-
vannes. Té En Llimona, d'aquestes 
escoles, l'aplom i serenitat, l'alt estil 
acompassat i noble. En canvi, en el 
color hi abocà tots els atreviments 

de la paleta francesa moderna, i encara trobà 
accents, malissos i harmonies inèdites, ben 
seves, que Joan Llimona féu servir per a enri­
quir aquell enlluernador colorisme francès i fer-

lo expressar tot allò de 
ceruli, d'eteri, de dià­

fan, de transparent, de 
resplendent, d'airejat, 

d'immaterial que 
l'espectacle de la 

divinitat i del cel 
té en la imagi­

nació catòlica. 

/ '•' J . SACS 

E l Monestir de Monlaerral, plató pintat per Llimona en el Monestir de Ripoll 
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JARDÍ TANCAT 
P E R 

M I Q l i E L F E R R A 

Hora il'fnsomni: a penes la veu del mar s'oïa; 
dormit en l'espessura del bosc. callava el vent. 
Il·luminant la calma serena del migdia, 
d'un sol <le maig ardia la flama transparent. 

Quin omliradís darrera tots els balcons empesos! 
<|uin funeral silenci dins el jardí tancat! 
Dos papallons jugaven sobre els rosers encesos; 
brillava l'aigua als besos del sol endormiscat! 

Dins l'ona una artemisa de marbre s'espillava 
i en el recó de l'eura s'alçava el cupidell. 
Fremint en l'aire immòbil sota la volia blava, 
un bnnquilU es vinclava bressant algun aucell. 

Era cl dansar llumínic dels àtoms en l'altura, 
0 el frisament de l'ànima dins el mirall del cel? 
Sentia el cor les ales d'una esperan-.-a obscura, 
feta de por, dolçura i llangoriV* anhel. 

Les margarides reien fent pel trespol solades, 
cada fulleta l'ala d'un diminut amor. 
Els arbres oferien, al d 1, com encantades, 
les rames aturades dins un diví estupor. 

1 l'ànima en un somni mai vist era immergida. 
— en la blavor serena vogava un nuvolet—, 
com si la terra, els àmbits i l'ona empercsida, 
d'una m's alta vida guardessin el secret. 

Filant la fantasia ses lluminoses teles, 
pels caminals solemnes errava del Jardí. 

Brillava ?ntre el ramatge l'argent de les esteles 
i un desfilar de veles a l'horitzó marí. 

[, desbordant al caire de les parets discreti s, 
sobre el pedrís, refugi de vianants cansats, 
uns salzes feien caure ses ombres més quietes 
pel somni dels poetes i dels enamorats. 

II 

Hora de pau; autumne daurat. La tarda deixa 
un rastre malencònic damunt el mar llatí. 
D'cnsomnis despullada ma vida és la mateixa. 
Torní davant la reixa, no sé per quin camí. 

Tot és igual: les eures sobre el pedrís que invita, 
i l'èxtasi dels arbres i el pensament del mar, 
el gest de les estàtues dins l'aigua que medita, 
i el blau i l'infinita bonança del cel clar. 

El sol, dels marbres nítids, fa espurnejar els caires; 
tot repeteix l'antiga paraula de l'encís. 
Mes l'ànima, dissolta din-i enyoroscs flaires, 
no cerca ja en els aires la clau del paradís. 

Sap que als meravellosos jardins de la Ouimera 
no podrà mai atènyer l'inassolible flor; 
que tot dalè és Inútil i és vana tota espera... 
Davant de la barrera plora en silenci el cor. 

Sobre l'herbei fresquívol un bes de llum se posa 
i al fons de l'avinguda clapeja l'Eros nu. 
En l'aire del setembre s'encén l'última rosa. 
La porta resta closa, i en el jardí, ningú. 

(D'un llibre de poesia en preparació) 
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J O S E P POUS I PAGÈS 

Res més just que un homenatge a l ' i l lustre autor de Papallones Í de 
L'endemà de bodes. A l seu entorn, dins tescena catalana s'han congriat 
reputacions més brillants, però infinitament més efímeres. En Pous, ara 
podem dir-ho, ha estat el normalitzador del nostre teatre. Sense e l l és 
probable que més duna temporada hagués mancat dobra on recolzar. 
L'adhesió d En Pous als temes cabdals de la dramàtica, als conflictes essen­
cials de la vida humana, l i confereix una qualitat perfectament clàssica. 
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AQUESTA parella, 
la més equili­
brada i conspí-

cua del teatre català, 
ha contribuït amb el 
seu magnífic esforç 
a elevar el crèdit 
dramàtic de l'antic 
teatre del carrer de 
l ' H o s p i t a l . Actors 
d ' u n a remarcable 
ductilitat, han acon­
seguit èxits en rea­
litzacions d'un to 
força distant. Cal es­
perar que en el marc 
més ample i més 
cèntric del Teatre 
Novetats — on l'es­
cena catalana ins­
tal·larà aviat el seu 
üomicili — En Daví 
i la Vila, afermaran 
més i més llurs esti­
mades qualitats. 

C W l ar lot te j j ses 

"^"o tenim, com els 
hab i t an t s de 

Sant Petersburg sota 
elTsarisme.un Thea-
tre Michel on hi ha­
gi gairebé tot l'any 
una companyia fran-

LA V I D A 
TEATRAL 

.Maria Vi la 

cesa. Però 
de mica en 
m i c a , les 
p r i m e r e s 
figures de 
l ' e s c e n a 
veïna s'ave­
sen a pro­
longar les 
seves tour-
nés, afegint 
t r e s f u n-
cionsa Bar­
celona des­
prés d 'ha­
ver fet llur 
campanya 
pel Midi. Ni 
ells ni nos­
a l t r e s h i 
perdem res 
amb l'adop­
ció d'aquest 
costum. 

M i l l o r a ­
ria encara Plus Davi 

Charlotte Lyaèn 

l'eficiència d'aques­
tes visites, si els vi­
sitants prenguessin 
cura de triar obres 
de veritable vàlua, 
prescindint de petits 
compromisos perso­
nals o de pet i tes 
preocupacions vani-
toses i si, de més a 
més, les presentes­
sin amb una mise 
en scene decorosa. 

Ara és l'eminent i 
espiritual Charlotte 
Lysès la que es pre­
para a visitar-nos. 
Té anunciades qua­
t r e f u n c i o n s a l 
Romea per al mes 
entrant. En el seu 
repertori dominen 
les obres d ' Alfred 
Savoir, el conegut 
autor de La huitiè-
me femme de Barbe 
Bleu» i de La Du-
chesse et le Garçon 
d'etage. La lleuge­
resa parisina en el 
t e a t r e d'a q ue s t 
autor té una certa 
asperitat baronívola 
que l i dóna un segell 
propi, inconfusible. 
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K y ca r l e s v 
del monestir 
de Momserral 

Dn detall de la biblioteca montserratlna 

LS catalans som ave­
sats d'antic a girar els 
ulls a Montserrat. La 

fe, l'amor a la natura, el 
culte de la tradició i de la 
història ens obliguen a mirar la serra de 
perfil únic, el vaixell de pedra extraordi­
nari, que es dreça a la vora del Llobregat, 
en mig d'un onejar de muntanyes. 

Però l'anunci de la publicació d'una 
Biblia en català, heu's ací que ens ha obli­
gat a tornar a mirar la muntanya preciosa 
als nostres ulls per tants de conceptes, amb 
una nova curiositat i amb una nova gra­
titud. Ultra els càntics, a més a més de les 
pregueres, una tasca intel·lectual que no 
deixa ensems d'ésser una tasca religiosa, 
corona el front del Montserrat. 

Ha calgut l'anunci d'ana Bíblia monu­
mental en llengua vernàcula, perquè els 
profans s'adonessin de l'activitat científica 
i literària dels benedictins que segles ha 
habiten el Monestir; però als qui més o 
menys s'ocupen de coses de l'esperit no els 
ha calgut pas esperar aquest testimoni en­
lluernador. Temps ha que saben l'interès 
de les publicacions que surten del venera­
ble cenobi, temps ha que coneixen els 
• Analecta Montserratensis», la Biblioteca 
Monàstica, Els Místics de Montserrat, la 
Regla de Sant Benet; temps ha que s'han 
adonat de la restauració de la impremta 

jM^ontserrat, í o g a r de cu l tu ra 
per primer cop instal·lada en 1499, represa 
per Rosembach en 1518 i tornada a posar 
en marxa d'acord amb l'art tipogràfic del 
dia en 1918. 

Tampoc els ha passat per alt l'esforç de 
redreçament i d'enriquiment de la Biblio­
teca, de la importància de la qual hem 
volgut parlar als lectors de D'Ací i D'AIXA. 
D'acord amb les nostres normes, més que 
les paraules, deixem que en parlin les fo­
tografies. Elles, totes soles, ja donen la 
mesura de la famosa biblioteca montserra­
tlna i testimoniegen el decòrum de la ins­
tal·lació. 

Afegim, puix que això la fotografia no 
pot dir-ho, que la biblioteca a hores d'ara 
consta de 80.000 volums i està dividida en 
tres grans sales, és a dir: 

1. a sala o Scriptorium és dedicada a la 
Cultura general. Hi figuren totes les grans 
col·leccions mundials, enciclopèdies i obres 
de caràcter general. 

2. " sala. Es tà dividida en sala, corredors 
laterals i galeria superior. Comprèn les 
seccions següents: Bibliografia, Filosofia, 
Història de les religions, Sagrada Escrip­
tura, Teologia, Litúrgia, Història Eclesiàs­

tica, Monàstica, Paleografia 
i Belles Arts. La galeria su­
perior està reservada exclu­
sivament als clàssics, i a les 
literatures modernes. 

3.a sala. Conté les següents seccions: 
Història universal i particular, Geografia, 
Biografia i Hagiografia, Mística, Dret civil 
i eclesiàstic, Ciències experimentals i na­
turals, Col·leccions de Revistes i publica­
cions periòdiques. 

A més hi ha una petita sala nomenada 
Selecta, on es guarden els rics manus­
crits, incunables i llibres rars i d'una valor 
especial. 

Les seccions més ben proveïdes són: 
Bibliografia. Sacra Escriptura, degut als 
estudis especials de Dom Bonaventura 
Ubach, Teologia, Història Eclesiàstica, Pa-
trologia. Belles Arts, Clàssics i Litera­
tura. 

Heu's ací com ultra els qui vulguin estar 
ben casats, i els devots de la Moreneta, i 
els amants de l'estranya geologia mont­
serratlna, i els enamorats de les alte-
roses visions, de les vastes perspectives, 
els estudiosos de tot el món, tots, tenen 
al venerable monestir un centre d'atracció 
irresistible. 
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Els monestirs 
que en les èpo­
ques de més re­
coneguda barbà­
rie foren refugi 
de l'art i de la 
ciència, qui ens 
assegura que no 
c o n v i n g u i que 
tornin a exercir 
llur alt mestratge? 

El món no mar­
xa bé. M a l g r a t 
totes les tempta­
tives pacifistes o 
pacificadores de 
la diplomàcia, la 
pau dels esperits, 
única garantia de 
la de les armes, 
no vol comparèi­
xer. Hi ha a Eu­
ropa determinats 
països que a cò­
pia d'excitacions 
i de violència, en­
tren en un verti­
gen del que no 
sortiran pas sen­
se causar estralls 
cons iderab les . 
Que mai no s'ha 
j u g a t impune ­
ment amb foc. 

l i i l ^ 

(A dalO 
Vl· la general de la Biblioteca 

de Montaerral 
Selecta.-Una de lea •ecclona 

de la Blblloleea 
Una nova guerra? 
Una nova guerra 

' i qui sap quantes 
coses m é s ! Un 
cop iniciat el dal­
t aba ix qui sap 
quan pot deturar-
se? La barbàrie 
no és com pensen 
alguns, un mons­
tre decapitat, ven­
çut; és un mons­
t re horriblement 
immortal que cal 
vèncer cada hora 
i cada minut... 

Mentrestant és 
un petit consol de 
veure com els be­
nedictins repre­
nen llur gloriosa 
tradició. Al cap­
davall, benedictí 
no ha esdevingut 
en el llenguatge 
corrent un sinò­
nim d'home pa­
cient i estudiós, 
d'homeconsagrat 
Í n t e g r a m e n t a 
una tasca, de cul­
tura d'esquena a 
les m u d a n c e s 
quotidianes? 
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UNA NOBLE N I 5 S A G A 

DE P O E 5 I A I D A R T 
1. a m a s i a 
pairal d e l » 
C a b a n y e s , 
u n a du les 
mé* haí mo­
lt 11> s n m e n t 
II u b 1 e a du 

C a t a 1 u n y n 
c o n s i r u ï d a 
dins la dis­
creta norma 
neoclàss ica . 
( T e r m e d c 
V11 u n o v » ) 

T T i ha famílies noble-
m e n t p r e d e s t i ­

nades. 

La saba ancestral, a 
un moment determinat, 
o en un seguit, m é s o 
menys periòdic , de mo­
ments determinats, s'o­
bra com una flor, s'ar­
rodoneix com un fruit, 
esclata com una t r iom­
fal revelació. 

La família vi lanovina 
de ls C a b a n y e s , des 
dels c o m e n ç o s del segle 
passat fins a la data, 
ens n'ofereix un bell 
exemple-

Manuel de Cabanyes, 
el p o e t a — l ' A n d r è Che-
nier cata là , com l i ha 
dit a lgú , —fou el que, al Marina, per Alexandre de Cabanyes 

primer quart del segle 
dinovè, reve là amb tota 
la força i la g ràc ia i n i ­
cials, elevant-lo, ja de 
primer antuvi, a una al­
tura excepcional, c l geni 
de la seva nissaga. 

Si algun dia — com ho 
espero — arribem a ofe­
r i r a l m ó n intel·lectual 
l'espectacle d'una verita­
ble r e n a i x e n ç a dassicit-
zant — a base d'una for­
ta p a s s i ó dins una forma 
pura — si a lgún dia, com 
deia l 'autor de les Ho-
racianes, el temple de 
marbre arriba a blan­
quejar, per un cel mati­
nal , tot i blau i rosa, 
vora les clares ones, cl 
nom de Manuel de Ca-
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banyes - «cl jove atleta de la forta l ira» — h i se rà gravat en 
lletres d'or. 

Aquest poeta mor i , ma l aguanyad í s s im , als vint-i-quatre 
anys escassos de la seva vida. 

Una vegada encara, l'adagi antic de que els déus arra­
bassen en plena joventut a aquells que 
ells mes estimen s 'acomplí inexorablement. 

• * 

A la t ragèdia d'una mort precoç, s 'afegí 
en el cas de Manuel de Cabanyes, la tra­
gèdia de l ' express ió que l'ha convertit en 
una figura extravagant extravagant en 
el sentit et imològic de la paraula—dins la 
literatura espanyola. É s per a ixò que, tot 
i admirar-la molt, fins al punt d'haver-li 
dedicat una oda, el polígraf Menèndez i 
Pelayo, no pogué encabir-lo en la petita 
antologia que ell formà per comanda de 
una editorial br i tàn ica i que a p a r e g u é amb 
el títol: Las c/en me/ores 
poesias de la ^ ^ ^ M 

lengua caste­
llana. La tra­
gèdia que al-
ludim ha es­
tat expressa­
da pel nostre 
Miquel Costa 
i Llobera en 
versos mar­
moris. Escol-
t e u , s i u s 
p l a u , c o m 
parla al ma­
l a g u a n y a t 
C a b a n y e s : 
«Sublim nas-
queres; més 
la h u m a n a 
glòria te fou 
n e g a d a » : 

Sublim nasqueres; mes la humana glòria — te fou negada, car 
l'edat caduca — del classicisme bort no comprenia — la clàssica 
noblesa. : = : I el manllevat idioma, resistint-se — a les audàcies 
de ton estre indòmit, — violències en patí, que no tolera — son ge­
ni d'altre raça... : = : Ah! la llengua materna te calia — per abo­
car-hi el cor... Mes eixa parla — desdenyada, envilida, corrompu­
da — ja l'art la creia morta. : = : Oh, cantor sense llengua! així 
passares, — obscur i pensatiu, en curta vida... — Després l'oblit 

d'immerescut silenci — cobrí la teva tomba. 

Bllonor de Cabanyes 

I aqueix oblit immerescut perdura — malgrat l'esforç inútil d'algun 
savi, — mentre la folla multitud aclama — vulgaritats indignes. 
: = : Oh jove atleta de la forta lira — que eres bé el geni de la 
pàtria dura, — ara que en glòria ta materna llengua — retorna 
a vida nova. 

* * * 

"•• .z. ~ L a f a m í l i a 
de ls Cabanyes 
s'ha honorat i 
s ' honora, tam­
bé, d'altres re­
p r e s e n t a n t s 
menys coneguts, 
a r t í s t i cament i 
l i t e r à r i a m e n t 
parlant, però de 
una noble i sem­
pre suggestiva i 
s impà t i ca perso­
nalitat. 

Cal assenya­
lar, pe rò , entre 
la família es -
mentada, el nos­
tre carissim con­
temporani Ale­
xandre de Caba­
nyes, pintor jus­
tament admirat. 

E l nom dels 
Cabanyes bri l la , 
a t r avés de la se­
va obra pictòri­
ca, amb una re­
novada l l um 

L a n o b l e s a , 
l a s u g g e s t i ó , 
l a s i m p a t i a 
c a r a c t e r í s t i ­
ques d'aquesta 
nissaga catala­
na de poesia i de 
art, assoleixen, 

en els representants femenins, un grau deliciós de simple i 
natural refinament. 

Es una feminitat, sota tots conceptes, escol l id íss ima. 
Esmentem, avui, una de les seves flors més recents— 

l 'El ionor de Cabanyes — en plena desc los ió al bell extrem de 
un dels brancs més gentilment perfumats... 

JOSEP M.a JUNOY 

Bl poeta Manuel de Cabanyes que. sota la Ins­
piració d'Horacl I de Manzonl, Introduí en el 
romanticisme hispànic un accent nou. Inespe­
rat. E l fet de no escriure en la llengua mater­
na el privà de donar nn fruit prou depurat per 
ésser admès en les antologies, però, tanma­
teix, resta nn altíssim poeta. Menèndex I Pe­
layo en la oda que va dedicar-li diu parlant 
del seu sepulcre: 'Sobre él vela cl mimen de la 

lira — Bl de la glòria, duerme>. 

D'Ací 1 D'ALLÍ — Turitme Català ft'iiUffi) - Rambla Samla W 1 ; jq. Barcilona. 



LA MODA 
A P A R I S 

LA moda, afortu­
nadament, dins 

la mobilitat que és la 
seva llei, sembla es­
tabilitzar-se. De la de 
l'any passat a la d'ara 
la diferència és míni­
ma. Mínima però no 
imperceptible. En ge­
neral, els vestits d'en­
guany accentuen la 
tendència a una més 
gran souplesse . £1 
nivell de les faldilles 
segueix essent curtís-
sim per al carrer; una 
mica menys curt per 
a la nit. En les t o i -
lettes de gran gala, 
com la que repro­
duïm aquí mateix, la 
cua fa una aparició 

D'ACI I D AI.I.A 

tímida i gens engaba-
nyadora. Compareu-la, 
si us plau, amb els ròs­
secs imposants que es 
varen dur en començar 
aquest segle o en qual-
sevulga any del 1800. 
Les dones poden sentir 
la satisfacció de vestir 
d'acord amb una de les 
modes més racionals i, 
per tant, més favorables 
que han aparegut al 
món des de la llunyana 
Edat de Pedra ençà. 

fíON/-: sa-uRS 

Vestit de nit en tafetà bro­
dat d or i argent; vores seda 
i volant de òiintes d'argent 

G B R M A t N E L E C O M T E 

Vestit de crespó de Xina 
i de crespó blanc 

B E R 1 H E HERMANCb 

Graciós vestit en iamé d'or 
i puntes del mateix to, bro­
dat de color i perles d or 

Fou. H. Manuel 
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LA LLEGENDA DEL CAVALLER SANT JORDI 

CADA any, cn aquest temps de primavera 
gentil, celebrem la diada del Sant Ca­

valler, que aniba muntat en el seu cavall 
blanc, abillat amb vestidures blanques, la 
creu vermella i l'escut, l'ambient embaumat 
de perfums de roses i sentors de poètiques 
llegendes. 

De la vida mortal del gloriós Patró de 
Catalunya ben poques coses sabem amb 
certitud històrica. Tanta fou la 
seva anomenada (pocs sants de 
l'antiguitat trobaríem que el 
sobrepassessin en aquest as­
pecte), que de primer a l'Orient, 
on guanyà la palma del martiri, 
i després al món occcidcntal, la 
llegenda esborra tot rastre de 
la història del Megalomàrt ir o 
Gran Màrtir, com l i diu l'esglé­
sia grega. 

Quina és aquesia llegenda? 
Tots la sabeu. Es la que resu­
meix el poeta Jaume Roig en els 
següents versos del Llibre de 
les dones: 

Demés, h i ha un altre element en cl relat 
del Varagine que cal considerar, ço és, la 
passió del màrtir. Passió no menys legen-
dària que l'episodi del drac i la donzella 
i en què se'ns mostra, així mateix, l'esfor­
çat guerrer en combat encara més heroic, 
com és el del vessament de la pròpia sang 
en defensa de la fe cristiana. 

Cal afegir ara que la versió d'altra vida 

Lo cavaller 
Jordi guerrer 
cuidà avançar 
per defensar 
del rei la filla 
dintre la illa 

i on era el drac 
tal premi n'hac; 
molt poc après 
ell ne fou pres 
e fort batut; 
dins en Barut 
fou escorxat, 
per mig serrat. 

Qui la popularitzà principal­
ment fou Jaume de Varagine 
amb el seu ingenu recull de v i ­
des de sants, recull conegut amb el nom 
de Llegenda daurada, o en les adapta­
cions catalanes medievals Flos Sancto-
rum. En el relat del venerable bisbe, Sant 
Jordi se'ns presenta sota la figura d'un 
estrenu cavaller, que duu a compliment la 
proesa d'alliberar la princesa i la població 
de Silene del poder diabòlic del drac, que 
tenia aterroritzada la terra. La lluita he­
roica amb el monstre és el tema més corrent 
en les nostres representacions de Sant Jordi. 

Prajrincut central d*un magnífic retaule català emi­
grat a) Museu cVictòrla and Albcn- de Londres 

llegendària de Sant Jordi, fins ara inèdita, 
s'és conservada en dos manuscrits cata­
lans. Aquesta vida és, en part, d'una as­
cendència molt més antiga que la de la 
Llegenda Daurada, bé que no hagi tingut 
la mateixa fortuna ací a Catalunya. En ella 
hi ha igualment l'episodi del drac, que 
fonamentalment és el mateix del Varaginef 
però se'n diferencia molt en la part de la 
passió, força més llarga i complicada. Di­
guem solament que el martiri dura no 

menys de set anys, a la presència de setan­
ta reis. Els suplicis que hora infligeix al 
màrtir sobrepassen tota versemblança, de 
tal manera que l'antic autor anònim no té 
més remei que recórrer contínuament a 
l'element sobrenatural; i així. Sant Jordi 
ressuscita tres vegades per tornar a patir 
turments espantosos, i altres meravelles se 
succeeixen. En un mot, la vida de l'heroic 

màrtir esdevé una veritable 
epopeia amb tot l'encant d'una 
novel·la d'aventures. Aquesta 
Vida serà publicada ben aviat. 

Cavaller tan esforçat, la figu­
ra d'aquest almogàver de Jesu-
crist havia de colpir fortament 
els nostres guerrers que el pre­
nen per llur advocat i protector. 
En la Crònica del Rei Jaime ja 
es llegeix que en la presa de Ma­
llorca els sarra ïns veieren en­
trar, primer, a cavall, un cavaller 
blanc amb armes blanques, que 
altre no era que Sant Jordi. Així 
mateix ens el representa un re­
taule vell de Mallorca. D ' ençà 
dà leshores les nostres cròni­
ques i els antics dietaris van 
plens d'aparicions i de fets pro-
digiosos del Sant Cavaller po­
pular en la Casa Reial, entre 
l'estament militar i les ordes de 
cavalleria i confraries exteses 
arreu de les terres catalanes. Un 
retaule procedent de València, 
avui conservat en el «Victoria 
and Albert Museum» de Londres, 
és una vera apoteosi pictòrica 
d'aqueixa devoció al Sant de la 
Cavalleria. Allí són representa­
des mantes escenes de la seva 

Vida i del seu martiri i , presidint-les, el Sant 
és figurat en mig d'una batalla al costat 
d'un rei cristià a cavall, drapat amb les bar­
res catalanes, en l'acte de ferir un rei moro; 
a sota en altre compartiment hom veu 
Sant Jordi que occiu el drac. 

Sota el guiatge de la Generalitat la diada 
del gloriós màrtir és festa per a tots els es­
taments i per a tota la terra catalana. 

R. D'ALÓS-MONER 
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T A vetllada musical que 
es celebrava a casa els 

senyors Bragulat és a les 
acaballes... La senyora 
prega ai tenor mundà que 
vulgui cantar encara algu­
na cosa: 

— De bon grat—respon 
l'interpel·lat—però és tan 
tard... Vol dir que no farem 
nosa als veïns?.. 

La senyora Bragulat, 
cuita a respondre: 

— Bah, no s'amoïni. Ca­
dascú ha de passar els 
seus mal-de-caps... Ells 
tenen un gos que ens fa la 
guitza prou sovint! 

* * * 
On aneu ones, rebels, 
mar endins, e sp ín tades ' 
Aneu d'esma o bé us duu 
el neguit de la ventada? 
Ones — garbes de la mar 
amb cordes de sol lligades — 
com us desfeu resplendents 
í us refeu blanques i blaves! 
Seu com cossos jovençans 
que es vinclen damunt de l'aigua. 
On aneu ones del cor 
on aneu tant esventades? 

Com marciu les flors del mar 
trencant les tiges dc l'aigua! 
Ai com la vostra cançó 
s'arrossega per les planes 
del mar tot enfervorit! 
Oh blavors amuntegades 
snta un cel tumulluos! 
Oh tremolor de les aigües 
que se'n van vers l'horitzo 
boirós, assedegades 
a grata els murs dc la nit 
i les margeres dc l'alba-

Jaume Agelet i Garriga 

la inevitable satisfacció de 
l'home que ha realitzat un 
acte coratjós, 1' aventura 
que acaba d'esdevenir-li. 

La seva dona ei mira 
estupefacte; sols té esma 
d'allargar la mà i d'ense­
nyar-li el seu rellotge que 
ell ha oblidat sobre k 
tauleta de nit. 

Una senyora passa per 
davant d'una església a la 
porta de la qual hi ha un 
cap ta i re amb una sola 
cama. Treu deu cèntims de 
la seva bossa i els llença 

N O T E S DE S O C I E T A T ^ ^ - « ^ 
Un d i a r i a n g l è s ha 

anunciat en els se güenfs termes la mort 
d'un pastor: «El Reverend Smith ha deixat 
avui la terra per pujar al cel». 

L'endemà rep un telegrama consabut així: 
«Reverend Smith no ha arribat encara; 

estic amb ànsia.— Sant Pere». 

Un nou-ric que acaba d'obtenir un títol 
ja podeu suposar com — el que no es paga 
amb diners es paga amb dinades — deia 
parlant a una mic seu d'una caçera ar is tò­
crata: 

— Figura't que érem quarantacinc perso­
nes, tots nobles, llevat de mon pare. 

L'escena ocorre en la terrassa d'un es­
plèndid cotatge, que domina un panorama 
sublim de mar i d'espadats. 

Tres grans senyors escocesos, l'amfitrió 
i els seus dos hostes, acaben d'esmorzar. 
Han assaborit un seguit de plats copiosos i 
substancials, feixugues carns sanguejants, 
caça suculenta, massissos puddings. — Han 
begut molt i de bona marca. 

Ara paeixen pacíficament sense badar 
boca, cadascú ensorrat en la seva poltrona 
i es lliuren a un estudi comparat dels Whis-
kies locals i dels cognacs d'importació. 

Un silenci perfecte regna a la terrassa. 
Tot d'un plegat, al camp neix el soroll 

d'un motor que de primer rondina dolça­
ment, després ronca amb imperi i després 
s'esmortueix poc a poc i acaba per desapa­
rèixer en llunyania. 

Al cap d'un quart d'hora, un dels convi­
dats pronuncia aquestes fortes paraules: 

— Era un Rolls-Royce! 
Silenci. Passa mitja hora i el segon invi­

tat, remenant el cap de dreta a esquerra, diu: 
— No! era un Sunbeam. 
Torna a fer-se el silenci. El sol brilla enllà 

sobre el mar. A la fi, havent passat una 
hora, l'amfitrió declara: 

— Si disputen d'aquesta manera, la di­
gestió resulta impossible! 

En els dinars nombrosos és molt arriscat 
de fer judicis i de comunicar-los als veïns 
que tal vegada són coneguts de pocs mi­
nuts abans. Però ens acut pensant en la 
mala sort d'En Fàbregas i Vacarisses quan 
fa poques nits, en un gran sopar d'etiqueta, 
va decantar-se al seu veï i l i va dir: 

— Qui és aquella enorme vaca que seu 
allà baix, gairebé al costat del senyor de la 
casa. 

L'interpel·lat l i va respondre amb un som­
rís digne i sarcàstic: 

— És la mare del bou amb qui esteu 
parlant. 

Mister Edwars pasava una temporada a 
Nàpols. 

Una nit, tornava sol a l'hotel per un em­
bolic de camins ombrívols i tortuosos. De 
cop-i-volta, topa amb un individu; d'aspecte 
singular, que sense excusar-se continua el 
seu camí. Mister Edwars té un dubte: «no 
m'haurà robat el rellotge?» Es palpa l'armi­
lla i efectivament constata que no hi duu el 
rellotge. Home coratjós, mister Edwards no 
dubta un moment; a grans gambades atrapa 
el lladre i després d'ataconar-lo amb ímpetu, 
recobra el seu rellotge. 

De seguida, torna a l'hotel i explica amb 

taire. 
Però encara no acaba 

de fer aquesta gentil acció, exclama: 
— Oh, però si ahir era l'altra cama la que 

us mancava! 
El captaire somriu bonament: 
— És veritat, senyora; cal que alterni per 

usar les dues sabates... Són tan cares, des­
prés de la guerra. 

Un ric fabricant, amb el xòfer al costat, 
corria a bona velocitat, entre Barcelona i 
Girona. A l'altura de Arenys, sent darrera 
seu la sirena d'un auto que demana via 
franca. S'entregira i veu una voilurette tr i­
pulada per dos joves que eleven les mans 
fent-li senyal que s'aturi. 

— Aquests poca-soltes voldrien fer-nos 
mastegar la seva pols! Apreta, Joan, apreta 
— comanda al xòfer. I cl xòfer apreta. Els 
de darrera també. Aviat l'indicador de ve­
locitats oscil·la entre 85 i 90, després entre 
90 i 95. Però el segon cotxe no plega pas. 
Aleshores comença una cursa boja. Atra-
vessen els pobles com una exhalació sem­
brant el pànic, esclafant gossos i gallines i 
recollint improperis. 

A la fi els dos cotxes arriben a prop de 
Girona. 

El fabricant consent a moderar la marxa. 
L'altre auto ve a posar-se-li al costat. 
— Ja veieu, senyors—diu el fabricant amb 

galanteria — que els nostres cotxes estan 
tants a tants. Jo no m'he deixat prendre 
l 'avançada. 

— Poc ens interessa — respon el conduc­
tor del segón cotxe—i no preteníem pas 
disputar-nos cap trofeu. Us perseguim des 
de fa una hora per avisar-vos que entre 
Caldetes i Arenys us ha caigut la maleta 
grossa que duia a darrera! 



Fàbrica de Productes Ceràmics 
Rajoles i articles de Construcció 

C A S I M I R 

V i C E X S 

Despatx: Carrer de Tallers, 72 
Fàbrica: Carrer de Benavent 
pròxim a Travessera (Sans) 

Telèfon 5090 A. :-: B A R C E L O N A 

Nah-Jong 
EQUIPS TOT CEL·LULOIDE 
A 10 Ptes.; \T50 i 40 els millors 

FARISTOLS NOGUERA a 1 pta. 

Clínica BEBÈS - 3, BISBE, 3 

Classes de piano, violí i 
violoncel - Solfeig, teoria, 
harmonia i composició ACADÈMIA LONGAS 

S a l a d ' a u d i c i o n s 

Passeig de Gràcia, 86 

F A H i i l € A W O H F E R H E R l A D ' A R T 

O r f e b r e r i a Sales Ba lmes , S. A 

Coberts : Safates 
Articles per a Hotels 
Orfebreria d'art i no­
vetats en Argentat : 
A r t i c l e s de taula 
Plata d'argent de llei 

Salmes 

Fàbrica i Oficines 
Enna, 100-104 (P. N.) 
B A R C E L O N A 

Vendes al detall: 
Portaferrissa, 4 
Telèfon 1503 A. 

BODEGUES SALVADOR MOYA, S. A-
Avinguda d'icària, 177 :: Telèfon 46 S. M. 

Vins fins de taula SANT QUINTI i SANTA ANNA 
Vins generosos i espumosos 

Especialitats: MOSCATELL - MALVASIA 
LACRYMA CHRISTI - VERMUT MOYA 

VI QUINAT, RANCI especial per a malalts i convalescents 

Demanea-lo en Colmados i Ultra marins 

S. VERDAGUER 

F 

ROIIDAOmiTIT.I 
T e l è f o n 1662 A 

B A R C E L O N A 

L a v a b o s , 

B i d e t s , 

B a n y e -

r e s , e t c . 



Gastrobiol Rossell 
M E D I C A C I Ó ESPECIFICA 
CONTRA L E S M A L A L I I E S 

D E U E S T Ó M A C mmm 
I I N T E S T I N S U U 

DE VENDA: 

Farmàcia Internacional - Rambla dei centre, 17 - BARCELONA 

ANELLS DE PROMETATGE 

M anel A^alentí 
P a * \*e i g d e G r à c i a , 2 4 , i n t e n \ v 

Barcelona 

Comerví U silueu 

Establiment M A D A M E X 
Passeig de Grècia 127 

Per aprimar: Faixes, Colilles, Sostens, 
i Mitges, lot de cautxú pur. Per a i'ds 
mensual: Protectors, Pantalons i Cin­
tures, tot de cautxú pur. Coixins absor­
bents higiènics de cotó i glassa La Gtf 
maMn.Capsetes Madame X per viatge 

o i l e s d ' E s t i l 

Làmpades de peu. paret 
i sostre de fusta tallada 

R e s t a u r a c i ó i r e p r o d u c c i ó de 

A N T I G U I T A T S 

Antiga casa 

! • F o n t A l e x a n d r e 

Vemla i despatx: 
Carrer dc la Hibrelma, ?j 
Tallers: Carrrr Caçadors, 
l'laça Sani Jusl i L·lath' 

R. UNIVERSITAT, 7, pral. 
B A R C E L O N A 

E l més csplèndit assortit 

Els millors preus 

FABRICA DE MOBLES 
D E J O N C . M É D U L A i V I M E T i T A P I S S A T S 

GRAN ASSORTIT DE CADI­
RES 1 BUTAQUES PER A 
CAFÈ I BAR : ESPECIAI I -
TAT PER A PLATJA 1 CAMP 

ES FABRIQUEN ENCÀR­
RECS ESPECIALS - MATE­
RIALS DE PRIMER ORDRE 
LA PRIMERA E N ESPANYA 

ANTONI M A R T I 
S U C C E S S O R D ' A N T O N I M I R A N D A 

C a r r e r d e B a n y s N o u s , 1 5 : : B A R C E L O N A 

L·L· 

Sens molèstia treu «I pèl o_pelusaera 
i mata la rei sens irritar' el cutis 

A. BORRELL 
Assílt, 5» — BARCELONA 

T en Iotes les perfumeries 

P R O J E C T E S 
D E C O R A T I U S 

M. MENSA 

Acadèmia Baixas 
Carrer del PI, n." 1 

D I R E C C I Ó 
A R T Í S T I C A 

F E T O U I S 

Diputació, 22Í-223, pral, t ' 
Telèf. 3712 A - BARCELONA 

Joies d'adreç i de fantasia 
Parelles i solitaris : Pro­
jectes i pressupostos per 
a la reforma de joies : 
Serveis de cale, tocador, 
taula i coberleríé's ; Cris­
talls r icament t'iiliats. 
amb monturés pi;.l;r llei 

PREUS MOLT MODERATS 



L a c a s a d c l a g o m a 

Senyores! 
N o d e i x i n de 

c o m p r a r l e s 

s e v e s f a i x e s 

a 

/ l u e o r s e t 

E l e g a n t 

Q u e l e s v e n 

d e s d e 

9 pessetes 
P l a ç a S a n t a A n n a , 4 

B A R C E L O i ï / l 

E S P E C I A L I T A T PER 
A CASAMENTS, BA­
T E I G S ,1 P R E S E N T S 

C A P S E S A M I D A 

Casa fundada en 1900 

Fundes de panyo i lona - Capoles 
pell, xarol i semicair per a ca-
briolets, torpedes, etc, i simi­

lars per a guarnicioner 

València, 92 (xamfrà Claris) 

B A R C E L O N A 

C l í n i c a d e l g o s 

Gras í V i l a r ó 

C O N S U L T E S D E 3 a 5 

C A L A B R I A , 9 4 , p r i m e r 

Ramon Sunyer 
J o i e r 

Casa Fundada l'any 1836 

Granv ia , 660 T e l è f o n 831 S. P. 

B A R C E L O N A 

S e n s a c i o n a l ! 
Nou sistema de massatge per a 
evitar la feridura, tuberculosis, 
paràlisis, arterioesclerosis, en-
teritis, restrenyiment, neuras-
tènia. Ventres deformats i 

defectes físics. 

V . L . F E R R A I V D 1 Z 
Ex-intern de Sanatori du Lèman (Suïssa) 

Mallorca, 236 (prop deia Rambla) T A R D E S 

R . IVÍanstany 
P I A N O 5 
CASA FUNDADA EN 1870 

Ventas al contado y a plazos : Alquileres : Reparaciones 

1 8 , P l a z a c l e C a t a l u n a , 1 8 



E l p r o b l e m a d e l a c o m o d í l a t i d e l b o n { j u s t 

queda resoll amb les produeeíons en 

M O B L E S D E J O N C 
de la 

Í M A N I I F A í : T I J R E P A I U S I E . \ i \ E 

MARCA 

REGISTRADA 

F I L L S 
dc J . BARÓ 

T A L L E R S : 

R i e r a S. M i q u e l , 
n.0 8 8 

Telèfon 686 G. 4 

SALONS 

D ' E X P O S I C I Ó 

•; ^ 
V E N D E S : 

P a s s e i g 

de 

G r à c i a , n.0 115 

* * * 

Barcelona 

UN FAMÓS 
ASTROIEG 
u s d i r à g r a t i s 
^Vostre pervenir s e r à d i t x ó s ? ^Pròsper? ^Afor­
tunat? f;Tindrà èx i t en amor? ^Matrimoni? ^ E s -
peculacions? / Ambicions? ^Des i t jós? «rQuals s ó n 
vostres amics? ^Vostres enemics? quantes 
dades importants m é s l i donarà FAstrologia? 

zHaveu nascut sota afortunada estrella? 
GRATUÏTAMENT 

podeu saber les dades de la major importància referent 
a vostra vida, tal com l'Astrologia els revela. Us queda­
reu estranyat, plasmat. Simplement enviant vostre nom, 
direcció i la data exacte de vostra naixença amb 80 cèn­
tims en segells de correu per a cobrir el franqueig, etc, 
al famós orientalista i astròleg RAMAH, fol. A - 3 3 
a Rue de Lisbonne, 44, PARÍS (FRANÇA). Rebrà dades i 
consells que tindran enorme influència per a vostra ditxa 
i vostra prosperitat. Tal vegada RAMAH no permaneixi 
molt temps a Paris, mes val, doncs, escriure-li de seguida. 
Gran sorpresa us espera. Franqueig per a França: 40 ets. 

C O L L - S I M P L E X 
SENSE EORROS 

SIMPLEX 

ELEGANT 5CONOMIC 

NO S'ARRUGA N I ENCONGEIX 

m i l l o r cl e l s m i l l o r s 



L E C H E C O N D E N S A D A 
M A R C A 

LA LECHERA 
La única que reemplaza ventajosamen-
te a la leche fresca en la alimentación 
de los nines y en los usos domésticos. 
Folletos gratis a quien los soliclte de la 
SOCIEDAD NESTLÉ, A. E . P. A. 
Gran Via Layetana, 41 - Barcelona 

Sarna i Ronya 
es curen en 10 minuts amb 

l'acreditat 
SULPURETO CABALLERO 

& 
C R O S T E S - P E G A D E L L A 
E R U P C I O N S DELS I N F A N T S 
es curen amb rapidesa amb 
DEPURATIU INFANTIL 
i P A S T A P O R O S A 

VENDA: 

Farmàcia Caballero 
ASSALT, 86. — B A R C E L O N A 

I A TOT ARREU 

Sempre esbella 
Per a evitar !a dila­
tació de l s te ix i ts 
(ventre), vos tè deu 
u s a r el cenyidor 
G L A X I S . Coníeccio-
nat al teler en com­
binació elàstica de 
resistència. Substi­
tueix amb superior 
avantatge a la cotilla 
Pes p loma. Per 
aquesta característi­
ca no li ocasionarà 
la menor molèstia. 
Demani fullets, ad­
juntant sesell de co­
rreus de 35 cèntims a 

I n s t i t u í O r t o p è d i c 
Sabaté i Alemany 

Canuda. 7 - Barcelona 

Asmàlies - Broiiqm'lics -Tuhereulosos 
si voleu Uiurar-vos de vostres 
malalties feu sempre ús del 

X a r o p V I A N 
compost amb extrets de diverses plantes me­
dicinals, les quals tonifiquen els bronquis i 
pulmons, fent desaparèixer la irritabilitat 
i infecció, sens causar perjudici a l'estómac 

Laboratori " E L SIGLO" 
Sant Pau, 33 B a r c e l o n a 

A G U S T Í C A S T E L L S 

H U L E S D E T O T E S C L A S S E S 

R A S P A L L S c©. P L O M E R S 

J U G U E T S I P E R F U M E R I A 

PORTAFERR1SSA. 18 
Telèfon 1 983 A . B a r c e l o n a 

C A D B U R Y 
6xc}uisits 
B o m b o n s 

"King © e o r g e 
Cairo 
^oyal Windsor 
/Frgyll 

Venda al major 

MANUEL DE CHlA I GRASSI 
^usias TAarch, 5 0 

Barcelona 

S E N Y O R A . 

àfaitarse la nuca 
pof produirli un 
dany irreparable. 

Amb l'afaitat, el cabell cs vigoritza i 
renaix amb més força 

Aquesta operació repetida pot donar als pèls 
de sa nuca la força de la barba dels senyors 

evita definitivament aquests perills; és inofensiu per delicat 
que sigui el cutis. Son ús és senzill (s'aplica amb la punta 
dels dits en petita quantitat) i ràpid, puix basten alguns 

minuts per a deixar la nuca lliure de pèls 

estova el píl sobrant I el dissol sense ataesr-
lo,- Jonant-l'hl l'aspecte d'un alaltat recent. 
No perjudica absolutament 1 deixa la pell Una, 
blanca I suau. Evita d'haver d'olallar-se i el 
ús dc maquinetes 1 pol aplicar-la V mateixa 

i amb facültal 

Flascí: 10 peucica en les bons pcrbuterle» (nllctcni 
per • 23 o 30 •plicaclona). S'enWa per corres c o s » 
fsemborsaoienl per pesutes ITSO, demaasnl-l'bo a 
Fraoc-Europa LAIETANA, II . BARCELONA 

P O u D O s 

gG\PID 



i i E i ; o n 

S I V O L U N . I N T E R I O R C O M A Q U E S T 

A D O P T I E L S R E V E S T I M E N T S D E K O R 
D E K O R ES I N A L T E R A B L E I I N C O M B U S T I B L E 

D E K O R I M I T A A LA PERFECCIÓ LA T A L L A D E FUSTA 

D E M A N I CATÀLEG I PRESSUPOST GRATUÏT 
A LA S U C U R S A L D'«URALITA, S. A.» 

P A S S E I G D E G R A C I A . 9 0 

T E L È F O N 53 G . 

A . López LUUJ.U, im'petsjvr 
Diputació, gj - Barcelona 


